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Evitam-se 
Tratam-se 

Curam-se 
TODHS  RS  DOENÇHS 

das 

VIRS RESPIRRTORIRS gg 
pelo emprego das 

H PRSTILHRS 
a  VRLDR RMTISEPTICRS 

§: Vendem-se em todas as Vharmaclas e Drogarias 
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Convidamos as nossas 

Exmas. Jreguezas para vir ins- 

peccionar a bellissima collecção 

de vestidos e chapéus. Modelos 

que recebemos de Pariz nestes 

últimos dias. 

MflPPIf! STORES 
RÜR 15 DE ÍIOVEMBRO H. 26 

5.  PRULO 



r DEVEM OS DYSPEPTICOS TER DIETil? 
OS VALIOSOS CONSELHOS D^UM ESPECIALISTA 

£> 

Uyspcpsia, indigcstõc^, flatulencia e em gera\ todas as formas de doenças estotnacacs, "escreve um especialista na matéria" 
sá« quast todas provenientes da fermentação doa alimentos e por conseqüência produzem no estômago ns ácidos e gazes, que irritam e 
dístendem o estômago e impossibilitam a digestáo. Os gazes que distendem o estômago, fazem pressSo sobre os órgãos vitacs, cotn- 
plícando-se portanto com o seu trabalho e freqüentemente causam palpitaçAes no coração; mas os ácidos s3o mais perigosos porque 
irritam e depois inflammam e ainda ulceram os delicados tecidos do estômago, produzindo perigosas ulceras e cancro no estvmago. 
:\ fermentação dos alimentos *: a causa principal de todos os incommodos: antigamente era habito dos médicos não permittirem o uso 
dos alimentos que fermentassem; mas infelizmente esses alimentos eram deficientes para a nutrição, dando em resultado o enfraqueci- 
mento e por conseqüência a perda rápida da força e vitalidade. Em vista d^sso, os médicos raras vezes recommendam a dieta, mas 
adoptam o plano mais lógico, que é permittir de comer qualquer comida que desejem, e então prever a fermentação, neutralizando os 
ácidos. Para isso receitam uma colherinha de MHGNESm BISURÜDA, dilluida n'um pouco de água quente ap6% as refeições. Este 
simples anti-acido pode-se obter em qualquer pharmacia e as suas propriedades peculiares são tão conhecidas que os dyspepticos e 
todos aquclles que soffrem do estômago podem comer tudo que lhes apeteça, desde que tomem um pouco de MJtGNESI/\ BISUR^DA, 
logo após. A dieta para os dyspepticos é raramente necessária c em breve serã uma cousa que existiu no passado. K a MAGNESIA 
D1SURADA que se pronuncia DISURADA. Outras formulas que adoptam geralmante nome similar não conteem propriedades va- 
liosas. Como a MAGNESIA DISURADA í acondicíonada em frasco azul, conserva-se por tempo indefinido. K de conveniência 
verificar que seja a BISURADA, porque srt esta contem as propriedades para o fim que se destina, sendo universalmente reconhecida 
como o melhor anti-acido. CUIDADO COM  AS  IMMITAÇÕEP. 

"0   PlLOQEMIO,, serve-lhe em qualquer caso 

Q&ft 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe Fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Sc  ainda tem  muito,  serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇAO  DA CASP/\ 

linda pari o tratiDtnto dl birbi t loção de lollitle — 0 Pilogenio 
Sempre o Pilogenio! O Pilogenio  sempre! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

Bexíia. Rios. Próstata. Mra. Diatbüse urica e AMismii. j 
A UROFORMINA. precioso antiseptico, desinfectante e diu-    Ç£ 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufficicncia renal, as cystites,     ^| 
pyelites, nephrites, pyelo-nephrites, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

S 

Deposito:   DROGARIA   G1FF0H1   Rua  Primeiro de Março, 17 - Rio de Janeiro 

A todas as mães extremosas 
Aconselhamos  para  os   seus  filhos  o  emprego  do 

Para completa extlncçáo da 
caspa e|a bõa hygiene dos 

PERFUMADO         cabellos   
OLEO INDíGENA 

Usando o oleo INDÍGENA perfumado, alisa os cabellos, mata por 
completo a caspa, lendias, parasitas e todos os insectos do couro cabelludo. 
Evita a queda e faz crescer o cabello, podendo ser usado em todas as 
"toilcttes,. de bom gosto, pelo seu perfume e por todas suas virtudes. 
»' tendi em todis u plurmacias, drojarias, pirfinarías i barbeirias     DEPOSITO EM S. PHULO 

Preço 2S000 pelo correio, 3S200 DARUEL    &     C* 



Importação 

'Directa 
DE Casa   Matriz    1 

L QRCJMBRCH & Ç'» 
Rua São Bento, 89-91  — S.  PAULO g 

0 maior soríímenío em Artigos para Presentes i 

em 
PARIS 

Offerecemos Ceies, Prateodos ou Dourados 
tamanho pequeno . . . 6$000 

médio .... 12$000 
grande .... 80$000 

R maior casa existente  neste 
gênero no Brasil 

Para pedidos do interior remeiter mais 10 0 0 para despezas de volumes  e de enca^otamenfo 

m^SiéM-^^m 
^ 

R contiança é a fé e a segeruçança abso- 
luta que depositamos cm pessoas ou em coisas. 
Olhae o gladiador como confia em si, em sua 
armadura e em seu escudo que lhe dão com- 
pleta protecção! Essa confiança lhe dá maior 
alento e o faz vencer 
facilmente seu adver- 
sário. 

Cada vez que V. S. se veja atacado inesperadamente por alguma enfermidade, seja resfriado, febre, 
nevralgia, dor de cabeça, de ouvidos, de dentes, etc, recorra com toda a confiança aos legítimos Compri- 
midos Bayer de Aspirina. Elles são a arma poderosa que o farão invencível contra as enfermidades e o 
ajudarão a derrotal-as rápida e decisivamente. 

Tenha V. S. cuidado de não comprar senão os legítimos Comprimidos Bayer de Aspirina. Elles estão 
abroquelados com um brilhante escudo que se chama "Cruz Bayer", que é o único em que devemos ter plena 
confiança. Esse escudo invuneravel vae estampado tanto no envoltório como em cada comprimido. 

Os medicamentos similares que não levam esse victorioso escudo, não merecem nenhuma confiança. 



^ Collaboraçao òas Leitoras <& Esta seccão continui ai 
ultima parti dViüqarra., 

NOTAS DR LIBERDADE 

Querida «Cigarra» muito grata 
ficarei si publ.icares estas nolinhas; 
— A alegria da Lourdcs Malanconi, 
quando soube da festa da Cutia. Os 
olhos da Olguinha R. são lindos. A 
sympalhia da Amclia R. Os cabcl- 
los cor de ébano da Izabcl Ca- 
margo. O porte airoso da Quininha 
B. A Virgininha R. não acredita 
que está de posse do canudo. A al- 
liança da Heleninha Abate está dei- 
xando o pessoal curioso. Rapazes: 
O fora do Igor. O convencimento 
do Dòdô. A delicadeza do Mimi. O 
enthusiasmo do Caio B. O noivado 
do Raul Pereira. A intelligencia do 
Lauro R. Os olhos tristonhos, do 
Laurindo França. Tenente Dotinho 
a pequena não liga (Que dece- 
pção. Espero querida <Cigarra> que 
sejas boasinha ao menos esta vez. 
Sim ? Beija-te mil vez a leitora 
Elodia. 

SANTA RITA NA BERLINDA 

Estão na berlinda: —Mary Mei- 
reles, por ser excessionamente bella: 
Nuia, por ser galante; Amia, capti- 
vante: Alda, por ter olhos encanta- 
dores: Sinhá Palma, por ser muito 
prosa: Fanny, por ser sincera e dis- 
tincta: Neneca, por andar tristonha: 

Maria Alves, por ser fiteira: Sylvia 
Louto Mayor, graciosa: Didicta 
rtbrcu, por ser levada: Apparecida, 
porser<mignonne>. Rapazes: —João- 
zinho, por ser querido: Toco, por 
ser athleta: Mario Cruz, por ter 
espirito engarrafado: Tito, por ser 
sympathico: Gonçalves, por ser an- 
darilho: Netinho. attrahcnte; Chi- 
quinho, prosa; Oscar, apaixonado: 
Nènè Arruda, por ser celibatario; 
Tônico, amável; Victor, por ser in- 
corrigivel. Adeus, amiguinha «Ci- 
garrai Mil beijos da amiga Li- 
héllulã. 

BARRA FUNDA 

Queridinha Cigarra', confiada 
em tua extremosa bondade, espero 
um logarzinho para estas poucas li- 
nhas em tuas diaphanas azas. Muito 
zangadinha venho me queixar á que- 
rida -Cigarra>, que a Linda, de uns 
tempos para cá anda muito orgu- 
lhosa para com suas amiguinhas: 
não sei qual o motivo, mas creio 
que o travesso Cupido lhe fez algu- 
ma ingratidão... Espero que interce- 
derão a meu favor, publicando mi- 
nhas muito justas queixas, contra a 
"teteia" que não é, (queira mlle. des- 
culpar a franqueza) tão "Linda" como 
dizem... Envia-te um beijo a ami- 
guinha        Hesperia. 

NOTAS DE DESCALVADO 
Estou certa, querida «Cigarra , 

que publicarás estas Notas de Des- 
calvado, não é assim ? Domingo no 
"Ideal" notei: a elegância da Òlga : 
os olhares da Dolvina: A impaciên- 
cia da Marianna; O rizo da R. Alen- 
castre e o "chie" da Genny: e, entre 
os rapazes Notei: que o Zeca estava 
um tanto triste: que o Carlito estava 
muito attento aos olhares de...; que 
o Jayme estava muito serio, e notei 
também querida Cigarrinha que o 
Joãozinho de algumas semanas para 
cá não vem a cidade nem para... 
assistir uma sessão de... cinema. 
No próximo numero querida Ci- 
garrinha, revclar-te-hei os meus 
apanhados de quinta-feira. Da leitora 
- Laly. 

VENDE-SE e COMPRA-SE 
Vendem-se: — O terno coração 

de Clelia S.; Os caixinhos da Do- 
lores M.; Os lindos olhos verdes da 
Lygia; os cumprimentos amáveis do 
Pim; os olhos do Paulino I : a mo- 
déstia da Noemia 1. e a formosura 
de Nair V e de Marictta. Com- 
pram-se: — As variedades das Ro- 
drigues; a maestria do Britinho: o 
coradinho do Chiquinho: o namo- 
rado da N. Ambra. — Trata-se na 
Avenida Tiradentes n.o 5 Treze 
e Sele. 

V < 

CASA  LEMCKE 
Rua Libero Badaró N. 100-104 

♦ SAO PHULO ■* 
Telephone N. 258   4».    «.   Caixa Postal N. 221 
sc- =06 

Fazendas, Modas, 
Armarinlio, 

l{oupa Branca 
60: =00 

HENRIQUE  LEMCKE 
A 



COLLrtBORftÇÂO DAS LEITORAS 

MOGY UR BERLINDA 

'Cigarra>, não imaginas como 
estou triste comtigo, pois não espe- 
rava que a minha ultima cartinha 
que te dirigi, fosse para o cesto; 
mas d'esta vez, »Cigarrinha querida, 
serás mais indulgente com tua lei- 
torinha, não é verdade ? Serei breve. 
Rapazes e senhorinhas que conheço: 
Sylvio Vieira, por ser o ai-]esus das 
moças. Otto Fonseca, por ser o mais 
pedantinho. rtlfonso C, por ser o 
mais comprido. Evaristo Contista, 
por ser o mais prosa. Celestino 
Martins, por ter a carinha de bola- 
cha. Nabor Arouche, por ser o mais 
elegante. Francisco Alves, por ser o 
mais comportado. Sylvio Arouche, 
por ser mais usura. Manoelsinho por 
ser o mais enjoado. Araigo dentista, 
por ser o moço das 7 namoradas. 
Moças: Zaira, por ser a mais apai- 
xonada. Adelia Alves, por ser a mais 
gentil. Avelina Teixeira, por ser a 
mais formosa. Loloya Mello, por ser 
a mais inquieta. Durvalina Silva, por 
ser a mais cantora. Arcilia Costa, 
por ser a mais tagarella. Isolina Tei- 
xeira, por ser a mais meiga. Bidoca 
Lima, por ser a mais volúvel. Ciana 
Almeida, por ser a mais graciosa. 
Cynira ]., por ser a mais feiona. 
Maria da Gloria, por ser a mais 
garganta. Espero a publicação d"esta 
no próximo numero, e desde já agra- 
deço.   Beija-te a tua   eterna   leitora, 

V'7o/e/a. 

De FAXINA 

Notei: Maria Olinda, exquisita. 
Thcreza, retrahida. Honorina, mys- 
leriosa. Dolores, contando as suas 
proezas da Capital, Carlina, furtando 
eternamente- Vittinha, apaixonada. 
M. Augusta, sempre reservada. Mer- 
cedes conquistadora. Sinha, incom- 
prehcnsivel. Setembrina, risonha. 
Fanny, constante. Godofredo, noi- 
vando eternamente, (será caduquice?) 
Zizi, apaixonado. Antônio, gentil, 
Adão, ciumento. Riva, querendo ser 
professor. Zuza, gostando muito da 
Capital e, eu muito triste, por não 
ter um bobo p'ra namorar. Querida 
Cigarra, peço-te a gentileza de não 
jogar esta na cesta, e me mandar 
dahi um bello noivinho, — a Albatroz. 

PERFIL DO DR. F. G. S. 

(Sanla Cruz do Rio Pardo] 
'II me   serait   complètement   ini- 

possible déxprimer Temotions qui me 
produit cet homme riche et simple eu 
mème temps... 

C.  Wagner. > 

... Em todo caso, tentarei dizer 
algo, a respeito de tão distineto ra- 
paz que é querido por todos, porque 
»ri hnne será plus respectable que Ia 
ericesse pénétrée pas Tesprit de sim- 
plicité.» 

O doutor vive só, na doce solidão 
de uma fazenda, cercado pelas cam- 

biantes verdes das nossas florestas .. 
ftpparece raramente em nosso meio. 
talvez porque lhe tenha muita attrac- 
ção essa vida entre a natureza verde, 
a ouvir o ai dos galhos beijados pela 
fome dos ventos... o riso dos tron- 
cos ao sol doirado!... as cerejas 
como rubi que os cafeeiros dão ás 
mãos tostadas e calosas das roceiri- 
nhas que cantam numa paz azul!... 
Esteve 3 annos numa das bellas ci- 
dades do interior do Estado, onde 
os lyrios e as casuarinas soluçantes 
embalsamaram sua alma de grandes 
virtudes! Ahi, aprendeu os sublimes 
segredos que passam nas plantas, 
nos botões das fuchisias unidos co- 
mo lábios. . e o seu olhar de corola 
triste parece que se embebedou com 
a historia da Loasa e das Vallisné- 
rias, e trazem lendas de flores... de 
galhos fiados, de palmeiras isoladas!... 

n PIERROT 
lã 

Não dansa, mas apparece as nossas 
reuniões, dando-nos momentos ado- 
ráveis de uma boa prosa, na qual 
revela que as campainhas, azáleas, 
corymbos. hortencias e escabiosas... 
toda a natureza... agiu em formar 
em si — le moi, juste e franc ! — to- 
talmente seu, conforme o ideal de 
Wagner. 

E' sobrinho do inesquecível poeta 
que cultivou um limoeiro e falleccu 
de saudades delle !... filho de um medi- 
co que oecupa uma das bellas posições 
da câmara dos deputados... e... apezar 
de todas essas felicidades que o abra- 
çam, elle, o nosso illustre rapaz, não 
tem as vanites de Ia plupart des 
hotnmes riches... c'est—á dire qui 
considere sa richesse — de posição 
physico e mental... — comme um 
moyen de remplir sa missions he- 
maine.> 

Os cabellos lindos que lhe cobrem 
a cabeça perfeita, parecem ondularem- 
se enamorados da sua   tez   morena, 

do seu perfil George Walsh ! Como 
a natureza foi pródiga para com este 
mortal! Mas, para comprovar a lei 
de Ferri, que o homem perfeitamente 
normal não existe nem na ordem 
physiologica, nem na ordem psycho- 
logica —e tantos tem um defeito, no 
qual elle dá uma graça excepcional! 
0 qual, não lhe tira a belleza dos 
olhfls nem a do espirito lúcido e ca- 
prichosamente cultivado ! 

Eis! bien! Está ahi o doutor F. 
S. Agradece muito a publicação a 
— Violeta Murcha. 

NOTftS PENNAPOLITANAS 

<0 Duque está uzando óculos 
outra vez. 0 Sebastião, lazendo uma 
collecçâo de phrases que lhe pare- 
cem bonitas. O E., com o negocio 
da «hespanhola*, está mais 'enca- 
dernados Porque o Benedicto se foi 
embora, o f\lvaro anda um tanto 
tristonho, e certa <pequena> com 
muitas saudades, mas esperança! 
Coitada! Será possível que elle vol- 
te?! O Lazinho parece retrahido, 
(está zangado commigo?) não tem 
socego com a Kodak e é actualmente 
depositário de dôr de dentes, no 
bairro do Paraguay... bem leito!... 
és muito liteiro! Ficará agradecida 
pela publicação, a leitora—Dalyl.* 

NOTAS DE RIBEIRÃO PRETO 

«Querida Cigarra>. Quanto senti 
a tua lalta na ultima festa do dia 6, 
na Recreativa. Estava tão encanta- 
dora. Lá estivesses haverías de vèr 
uma inquieta papillon adejandoaqui 
e acolá. Sabeis quem era ella ? Eu 
mesma, minha «Cigarrinha». Calcule 
que o papaezinho não consentiu que 
eu fosse gozar as delicias do baile. 
Soubesses quanto fiquei triste ! Mas, 
oh! alegria. Uma saudosa fada trans- 
formou-me nesse meigo animalzinho 
e pude assim admirar: os encantos 
de um tal doutorzinho—cômico—por 
uma gentil loirinha; a cara enfer- 
ruscada de um quartannista de Di- 
reito ; a indignação de Henrique com 
a audácia de Mlle. J.; os encantos 
de S , por uns olhos verdes; as tris- 
tezas de Dulcinha. Porque será ? : 
a corte de F. a um engenheiro. Não 
é que as coisas viraram!; os ciúmes 
de Nassú ao vêr a sua amada con- 
quistada por Ache; o formidável af- 
fectamento de Mlle. Clarice; as ale- 
grias de Irene; as tristezas de G. 
pela ausência de um joven de Poços 
de Caldas; as zangas de Edwiges; 
a Heloísa no seu admirável papel de 
páu de cabelleira; a sympathia de 
Marina Geribello; a cara extrava- 
gante de forçado do Nhozinho; a 
mimosura da Augusta; o retrahimen- 
to do Nhônhô Junqueira. Qual a 
causa ?; as rosadas faces de Mlle. 
Margarida ; os encantos de Homero 
por uma Mlle.; o Álvaro S. na sua 
terceira conquista; e finalmente a 
indiscreção da leitora — Papillou.' 



V. S. está interessado 

Na maior kilometragem dos seus pneumalicos 
No seu mais baixo custo por kilometro 
Na maior garantia contra avarias, 

ou se interessa somente 

Pelo custo inicial dos seus pneumaticos, Qualquer que seja a sua qualidade? 
QUANTO LHE CUSTAM SEUS PNEUMHTICOS? 

Provavelmente V. S. responderá referindo-se apenas a importância que pagou, 
mas isso não é uma base justa, visto que V. S. deve considerar o custo final dos 
pneumaticos. 

O custo por kilometro é a única prova cabal. 
Quando V. S. adquire um pneumalico Goodyear, paga inicialmente um pouco 

mais pela razão da sua melhor qualidade. Y. S. paga, no entanto, menos por ki- 
lometro pela razão do maior uso que elle lhe proporciona. Portanto resulta-lhe 
mais barato e mais satisfactorio ao fim. 

O anno passado Goodyear fabricou e vendeu mais pneumaticos do que qual- 
quer outra fabrica de uma única marca. 

Houve para isso uma razão. — Os automobilistas comprchenderam que os 
pneumaticos Goodyear offererem maior kilometragem e, portanto, menor custo final. 

Eis porque mais 5 ' i milhões de pneumaticos Goodyear foram vendidos 
no anno passado. 

Equipe o seu carro apenas com pneumaticos Goodyear e V. S. se convencerá. 
Visite qualquer dos seguintes Postos de Serviço Goodyear, nossos Revendedores. 

EUes auxiliarão de boa vontade V. S. na reducção das despesas com pneumaticos. 

POSTOS DE SERVIÇO "GOODYEAR" 
O Huto Ideal 
J. Antônio Zufifo 
Luiz Caloi 
M. Peake 
R. Cornalbas 
Soe. Imp. de üutomoveis 
Soe. Ind. e de Automveis 
"Bom Retiro" 

Aveniòa S. João, 62 
Largo General Ozorio, 9-A 
Rua   Barão òe   Itapetininga, 11 
Rua Santa Isabel, 14 
Rua òe São João, 382 
Rua Libero Baòaro, 47 

Rua Barão òe   Itapetininga,   12 
doo- 

The Goodveor rire & RiiUer Co. Oi South America 
Aveniòa São João, 72-74 

SAO PAULO 
Aveniòa Rio Branco, 249 

RIO DE JANEIRO 
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Ç^HROIVICA 
LEITOR que 
anda enfara- 
d o do tom 
lugubrc   das 
noticias de 

revoluções e bolshevis- 
mo vindas   de   toda   a 
parte, pejando as pagi- 
nas dos jornaes,  inva- 
dindo   neilas  todas  as 
secções,    em   assomos 
verdadeiramente maxi- 
malistas, ha de querer 
enxergar por aqui   um 
palmo   de   prosa mais 
risonha, ou pelo menos, 
um pouco mais despre- 
occupada. 

E tem razão. Tudo cansa por fim, c a 
sensibilidade dos próprios amigos do grand 
ífuignol não tolera que se lhes dê o mesmo 
prato de horrores, adubado de sangue e pól- 
vora, por muitos mezes a fio, continuada- 
mente, sem armistício... i\ primeira condi- 
ção do prazer é a variedade, e não ha quem 
assim não o comprehenda. 

Que querem, por exemplo, os próprios 
maximalistas na Rússia? Variar. Variar 
de regimen, variar de vida, variar de socie- 
dade, pela inversão e mudança de todos os 
valores sociaes até agora acreditados. Que 
querem os actuaes revoluecionarios portu- 
guezes que sustentam a idéa da monarchia ? 
Variar. Oito annos de republica deram para 
satisfazer a curiosidade; agora querem mu- 
dal-a, pelo simples prazerzinho de mudar... 
Que desejam alcançar as mulheres empe- 
nhadas no movimento feminista que já se 
alastra por meio mundo? Variar, variar 
sempre... 

Rlias, e aqui variamos também, desde 
que ha cá pelo globo o «bipede implume» 
de Sócrates, a mulher não tem feito sinão 
variar, transformar-se a bel prazer, mudar 
cada anno, cada mez, cada dia, para não 
dizer cada hora ou cada minuto. Já os an- 
tigos o diziam em latim e os modernos o 
repetem   em   todas as línguas,   com   maior 

ou menor   accento de credulidade   ou   des- 
peito. .. 

Rs modas de vestir, variáveis em cada 
estação, são bem a prova real dessa muta- 
bilidade, que, no physico ou no espiritual 
da mulher, lhe dá o supremo encanto, o en- 
canto de mysterio e de enygma, aquelle 
mysterio da receita de Paul Verlainc: 

"une femme inconnue ei que faime e qui ma/me, 
et qui nest chaque fois, ni loul-á-fait Ia même, 
ni loul-á-fail une autre..." 

Mas, emfim, venha ou não venha o en- 
canto feminino dessa volubilidade de ven- 
toinha, o que a mais linda metade do gê- 
nero humano procura com ella é também 
a diversidade das sensações, a novidade do 
imprevisto, do fantástico, do irrealisavel. 

Isto se prova ainda, e facilmente, no- 
tando alguma coisa do que as mulheres já 
têm feito no mundo desde que estalou a 
guerra até aos últimos mezes, pois que, 
coherentes, ellas procuram os seus fins va- 
riáveis pelos meios os mais vários. 

Até agora ainda se empregam nos ser- 
viços dos estaleiros e fabricas da Inglaterra 
para mais de meio milhão de mulheres. 
Das mil e trezentas livrarias dos Estados 
Unidos, mil e cincoenta são dirigidas por 
senhoras. Na Cruz Vermelha Franceza têm 
trabalhado sessenta e seis mil damas. Em 
Londres, muitas mulheres ainda substituem 
os conduetores dos tramways. São exclusi- 
vamente mulheres que no Japão vendem 
passagens e oecupam os logares de fiscaes. 
Na cidade de Chester vários empregos mu- 
nicipaes são oecupados pelas damas... 

E para que se conheça o avanço do 
feminismo na vida social e política bastará 
dizer que as mulheres já votam e podem 
ser votadas na Inglaterra, nos Estados Uni- 
dos, na Rússia, na Noruega, na Suécia, e 
na Conchinchina... O que não deixa de 
representar uma grande felicidade para o 
mundo. Si as mulheres votassem no Brasil, 
garantimos como o problema da candidatura 
presidencial já estava resolvido... 
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Expediente d' "A  Cigarra" 

Dircctor-Proprictario, 
GKLHSIO P1MENTH 

Kcdacção: RUft S. BENTO, 93-tt 
Tclephonc No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra"' deve 
ser dirigida ao seu director-propric- 
tario Gclasio Pimenta, c endereçada 
á rua de S   Bento, 93-/\, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assifjnar recibos nesta capital, em 
nome d" "fl Cigarra" é o sr Heitor 
Brafja, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignaturas - As pessoas que 
tomarem uniaassi)ínatura annuald'"A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12S<K)n, 
com direito a receber a revista até 
31  de  Dezembro de   1419. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 40 ' agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d" "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os oue estiverem em atrazo. 

.^gentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo c nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignanles cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Coilaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores etfecli- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res c poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auclores. quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciacs entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, .1 Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
c especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam IZpesos. 

Representantes na França e Ingla 
terra - São representantes  e únicos 
encarregados de   annuncios para   A 
Cigarra, na França e Inglaterra,  os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron 
chet, 9, —  Par/z 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration 101, Park Adnenue, Aoua 
York. 

\'enda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Sraz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalnez Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

CONCURSO PHOTOGRAPHICO D* "li CIGARRA, 

0 primeiro prumiu de instantâneos no concurso pbolfjgrdpltico d' "A Cigarrj,,.—"t/md Ondd„ 
que concorreu o Sr. João de Bdrros. 

I por IM00, de Husbdr, pscuduitymu  com 

LEI/\M "A Epocha,, do Rio, o jornal mais bem informado. Todas as 
terças-feiras: "Semana Paulista" e ás quintas e domingos: "Kodak,, 

em S. Paulo, sob a redacção do dr. Oscar R. Tollens. - Representante 
em S. Paulo: E. Leuenroth - "/\ Eclectica,, -  Largo  da Sé n. 5. QQQQ \ 
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Karíos interessantes aspectos do Concurso de Tiro, realisado no Stand de Pinheiros, nesta Capital, espe- 
cialmente obtidos para "A Cigarra" : I — O paDilhão presidencial, vendo-se o dr. Altino Arantes, 
Presidente do Estado, general Luiz Barbedo. chefe da Região Militar, e dr. Herculano de Freitas, 
secretario da Justiça; 2 O contingente do Lyceu Salesiano de Artes e Officios; 3 — O contingente 
do Seminário Santa Maria; 4 - O quadro de atiradores do "Tiro 2"; 5—0 quadro do Mackenze 
College; 6 — Os atiradores da Escola Polytechnica fazendo fogo. 

GU Qi 

j\ lDEIf\ gemi e instincliva de uma 
— vida futura é argumentada ir- 
refragavel   de   sua   realidade:   se   o 

homem íosse um animal ephemero 
e inteiramente mortal, não seria 
capaz   de   tão  sublime   pensamento 

nem de esperanças tão transedcn- 
tes: essa vida se verilica porque 
a concebemos. — Maricá. 



R REPETIÇÃO DE IMAGEM. 
REPETITION OF IMAGE. 

A   Succursal   d'l\   Ci^eirrd   lunc- 
)na alli em  Calle Peru.   J/s.   onde 
lirasilcircis c argentinos encontram 

n   bem    montado escriptorio,   tuni 
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Expediente d" "R   Cigarra" 

l>irect<ir-Proprictario. 
GKLftSIO  Pl.MF.NT;! 

KLdacçno:  RUrt   rs.   BKNTO, '13-1 
Telephone \o. 5104-Central 

Correspondência - Tudo torres- 
pondcncia relativa á rcdanàn nu 
administrai«.ào d""A Ciyarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario (ielasin Pimenta, e endereçada 
á  rua de S    Bento, '(S-A,  S.  Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prictario, a uniea pessoa auetorisada 
a assi^nar recibos nesta capital, em 
nome d' "l\ Cigarra" í o sr Heitor 
Braya, do   escriptorir 

/Jss/gna/urds 
desta   revista. 

As pessoas que 
ti itnarem uma assi^natura a n nu ai d" ,'\ 
Ciyarra,,, despenderão apenas 1 2Si""', 
eom direito a receber a revista até 
31   de   Dezembro de   l'M'i. 

\ endd  jrulsd  no  interior  -   I en 
do   perto   de   40     agentes   de   venda 
avulsa  no interior  de S. Paulo e nos 

Kstados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d" '"A Cigarra,, re- 
solveu, para reyularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a   todos   os   i ue estiverem em atrazo, 

agentes de dssigndturd - " . \ Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no inti rioi de S Paulo e nos Ksta- 
dos que sd remetterá a revista aos 
assiynantes cujas segundas vias de 
rei ilios destinadas á administração, 
vier* ni acompanhadas da respectiva 
imporlant ia. 

Colldbordcdo - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eiíecli- 
vos, entre os quaes í.e contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas. "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados  pela  redacção 

Succursdt em Buenos Mres - 
\o intuito de estreitar as relações 
intellec tuaes e commerciaes entre a 
Uepublica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amijMis. I Cigdrrd abriu e 
mantém uma sue cursai em Buenos 
iires, a  caryo do sr.  Luiz.   Homero. 

A Succursal d"/\ Cigarra lunc- 
ciona alli em Cdtle Peru, i/s, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado e.scriptorio. com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S.  Paulo. 

As assiunaíuras annuaes para a 
Kcpublica Argentina,custam l2pesos. 

Representantes na França e //ii>/a 
lerrd  -  São representantes  e  unic os 
encarregados  cie   annuncios  para      I 
Cií>drrd, na  França e  Inglaterra,   os 
srs   /,.   V/avence & Comp.. ruv Tron 
chel. v,     " Par/z 

Representante nos Estados I m- 
dos • ha/ (J nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Ksta- 
dos Unidos a Calairell Burnel lor- 
pordtion loi, Pdrk Mrenue, \ova 
) ork. 

\ enda . Ipulsd no Rio K' en 
carregado do serviço de venda avul 
sa d" 1 (.'igdrrd. no Kio de janeiro, 
o sr Brdz l.durid, estabelecido á rua 
üonçalrez Dias n rs e epie Ia/ a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

O- 

Co\Cl'RSO  PlIOTOüR.TPHICO D" "rt   CIG/\RR/\. 

o prinu-iru premiu de iilstjntãncu* nu uflLUfsu pÍHtídfirdpt.icu d   "I  Cti>drrj„.     "í nu  (titdd.. .   I  por  1.000. de Hushür. psaudunvi 
que concorreu o Sr. Jitào de Harro^. 

LEIAM "A Epocha,, do Kiu, u jornal mais bem informado. Todas as 
terças-feiras: "Semana Paulista" e as quintas e domingos: "Kodak,, 

em S. Paulo, sob a redacção do dr. Oscar K. Tollens. - Representante 
em S. Paulo:  E. Leuenrotb - "A Eclectica,,  -   Largo   da Sé n. 5.  QQQQ 
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1'dnüs interessantes aspectos do Concurso de Tiro, reatisado no Stand de Pinheiros, nesta Capital, espe- 
cialmente obtidos para "i Cigarra": I — O pjoithão pres<dvncidl. vendo-se o dr. .Hltino .Hrantes. 
Presidente do Estado. s>enerdl Luiz Barbedo. chefe da Região Militar, e dr. Herculano de Freitas, 
secretario da Justiça : 2 O contingente do Lyceu Salesiano de Artes e Officios: 3 — O contingente 
do Seminário Santa Maria: -í O quadro de atiradores do "Tiro 2": 5 O quadro do Mackenze 
College: 6 — Os atiradores da Escola Polytechnica fazendo fogo. 

Cü Oi 
l\ IDEIfl j^cral e instincliva de uma 
— vida futura 6 argumentada ir- 
reíragavel   de   sua   realidade:   se   o 

homem fosse um animal ephemero 
e inteiramente mortal não seria 
capaz    de   tão   sublime   pensamento 

nem de esperanças tão transeden- 
tes: essa vida se verifica porque 
a concebemos. — Aíancd. 
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Uma    revista   scientifica 

explica que os micróbios tem predi- 
lecção por certa classe de pessoa, 
não se mettendo no corpo da sua 
victima, sem terem examinado prí- 
viamenle a edade, a disposição delia 
e atí mesmo a côr da  roupa 

O  micróbio da gr/ppe   não yosta 
das creanças,   preferindo  os adultos, 
especialmente os homens  que levam 
bòa  vida   O  micróbio do  sarampo (■ 
muito original; só 
procura citanças 
ousoldados. Pou- 
cas creanças lhe 
escapam, e si vê 
um indivíduo ves- 
tido de encarnadi i 
ou de azul. avan- 
ça logo para eile. 
Outra   das   suas 
parlicularidad es 
é a de preterir os pa- 
vimentos   mais  bai- 
xos dos prédios 

Km compensação, 
o micróbio da escar- 
latina mata cinco por 
cento mais yente nos 
andares altos que 
nos pavimentos tér- 
reos. Aldm disso, o 
micróbio do saram- 
po í mais afíeiçoado 
á gente pobre, em- 
quanlo o da escarla- 
tina  pretere os ricos. 

() micróbio da di- 
phteria procura as 
v i c t i m a s jovens; 
gosta dos três annos 
aos doze, sem deixar 
de lançar mão. ás 
vezes, nas de quinze 
a vinte. 

O micróbio da tu 
berculose tem bom 
estômago: ataca pes- 
soas de todas as cda- 
des e condições. O 
micróbio do tétano, 
porém, preíere mais 
a gente de côr. O 
daíebre typhoide tem 
especial predilecção 
por gente nova e 
particularmente pela 
do sexo masculino : 
mas também se oc- 
cupa de certa classe 
de animaescomo ca- 
vallos, leões, tigres, 
ao passo que detesta 
os ratos, amigos di 
lectos do micróbio 
bonica. 

A revista que traz estas curio- 
sas informações poderia desen- 
volvei as mais, applicando-as aos 
micróbios moraes, permittam-nos a 
expressão O micróbio da quebra- 
deira, por exemplo, tem especial pre- 
dilecção pelos tunecionarios públicos, 
no meio do mez. Os miasmas da in- 
triga e  da bajulação    gostam   muito 

dos candidatos a empregos, de certos 
políticos. íolicularios cavadores, etc. 

O micróbio da prodigalidade in 
veste muitas vezes contra certas da- 
mas da sociedade, ao penetrarem em 
joalherias ou casas de modas. Os 
micróbios da phantasia, do exaggero 
e da mentira têm seu habitai predi- 
lecto nos jornalistas políticos e nos 
oradores de meelings. () micróbio 
da occultação da edade ataca quasi 

iras.    dos    quinze    aos Iodas  as  senhi 

flmor, felicidade... 

Infeliz   de   quem 
prucurandü   no 
— F\ mais Lnda 

dura   a   vida   inteira 

pelo   mundo 
iel,cidade! 

passa 
amor 

illusão dura um segundo 
uma   saudade 

Taça   repleta,  o   amor,   no 
intimo,   esconde  a   loia   da 

mais profundo 
verdade; 

vas.a   mostra   o   fundo, 
embriagar   a   mocidade 

namorado  descontente, 
palavra   confidente, 

que o coração  murmura  e a voz não 

percebe  que,   afinal,   por  seu   peccadi 

tanto   lhe  falta   para   ser  amado 
quanto  lhe   basta   para   ser  feliz! 

só depois ' e 
só depo s d e 

■ • !   quant 0 n 
escutando d 

da peste  bu- 
QUILliERME 

[JE   ftLMEIDR 

sessenta annos. Os micróbios da in- 
veja, da perfídia e da maledicencia 
tèm uma preferencia muito especial 
pelos poetas e literatos. Paramos 
aqui. pois 6 numerosissiniii a íamilia 
dos  micróbios  moraes. 

Uma  unha sã e 

normal deve apresentar unia super 
licie unida e regular. Kncontram-se 

i o rn Irequencia 
unhas com linhas 
transversaes. que 
vão desappa re- 
cendo íi medida 
que a unha cres- 
ce ; eslas linhas 
sãoindiciosdeum 
defeito de nutri- 
ção : não um de- 
feito ai tual, mas 

um defeito que exis- 
tiu quando se estava 
formando a parte da 
unha em que se ob- 
serva a linha. 

Depois de uma 
doença grave, as 
unhas costumam 
apresentar este si- 
gnal. que basta para 
que uma pessoa en- 
tendida saiba que 
houve recentemente 
falta  de saúde. 

Comtudo, ás ve- 
zes, vècm-se as li- 
nhas transversaes 
em pessoas de saúde 
normal: porím a pro- 
porção é quasi insi- 
gnificante, só de 10 
a 1 1 por lnu. Isto 
não se entende com 
os criminosos, entre 
os quaes se observa 
a linha das unhas 
em 40 por IUU: nem 
comas mulheres vai- 
dosas que apresen- 
tam  47   por   lu. 

Nota-se. também 
a  mesma   particula- 
ridade    em    4 3    por 
lnO    dos     idiotas    e 
cretinos, e  nos  lou- 
cos ainda  em  maior 
proporção:    5"    por 
1(X),    termo    médio. 
Considerando   sepa- 
radamente cada  gê- 
nero   de    loucura,  a 
linha transversal ob- 

serva-se em 41   por lOn  dos me- 
lancólicos, em 54 por lOn dos ma- 
níacos e  em  75  por   UK) dos  que 
padecem de loucura  circular. 
As linhas transversaes parecem. 

pois.  indicar  a  degenerescencia  dos 
centros nervosos   superiores, encon- 
trando-se em relação com os   defeitos 
moraes   e   inlellectuaes,   do   mesmo 
modo   que   com  os puramente   phy- 
sicos. 

diz 



Conta   um 

viajante    um   lacto   curioso   por   dk- 
observado. 

,:\o alrdve^s.ir a pci|uena aldeia 
de Micden-Morlen, d.i I lesse aliemã, 
perto de Francford, observou, a hn- 
r.i que por al- 
li passava, que, 
em certa rua. so- 
mente passavam 
patos. Isto o íez 
perguntar, tal a 
quantidade d"a- 
quellas aves que 
viu, se a maioria 
dos habitantes da 
aHeia se ri i de 
paios. Constatou, 
pordm, que a pe- 
quena aldeia tem 
i orno habitantes 
seres humanos, 
não podendo, to- 
rl ivia, aíiirmar se 
de entre estes ha- 
veria alguns com 
menos raciocínio 
do que as curio- 
sas aves de que 
nos falia. 

Precisamente 
ás  cinco horas e 
meia    da    tarde. 
os dois mil patos 
que  ha na aldeia 
deixam    a    mar- 
gem   do   rio   em 
que passam o dia 
inteiro   para   en- 
trarem na aldeia 
()s   guardadores 
e yuardadorasde 
patos áquella ho- 
ra  —   isto  todas 
as  tardes        dão 
u n if o rmemente 

. oi    sit^nal      Ini- 
mediatamente ao 
siíjnal   dado.   os 
paios  tomam   o 
caminho     que 
conduz á  aldeia. 
em o-dem, pare- 
cendo um grande 
regimento de sol- 
dados   uniformi- 
zados de branco. 

Mas isto não 
é   ainda   o   mais 
curioso    porque, 
devendo ser pe- 
noso     para     os 
guardadores dis- 
tinguirem   c   co- 
nhecerem os pa- 
tos de suas res- 
pectivas guardas, 
naquella   espécie 
de legião, os pró- 
prios  patos  lhes 
evitam esse tra- 
balho,   pois   que 
á    medida   que 
atravessam a al- 
deia os patos que 
pertencem  a de- 

terminados donos vão deixando os 
seus companheiros, á medida também 
que vão passando pelas casas de seus 
donos. K entram nos pateos ou cor- 
tes que lhes correspondem e onde 
devem passar a noite, isto sem se 
enganarem   e sem   que   nem  sequer 

Interessam s dspeclos da Villa do Indáva. em Sdníos. onde o grand: 
CarDálhu lom um apras oel propriedade deslinadj aos seus dias 

deixem de estar presentes em casa 
de seu dono, á hora de se accomo- 
darem. 

S6 vendo-se se poderá ter uma 
idéia d'essa chislosa procissão, da 
qual partem milhares de gritos 
roucos de... patos Ao ver-sc a 

gravidade, a se- 
riedade, diremos 
mesmo a com- 
postura d'aquel- 
las aves tão ca- 
lumniadas pelos 
homens,', fica -se 
pensando que el- 
las querem, dis- 
cretamente, des- 
fazer a tradição 
fie sua estupidez. 

■os 
\a China os 
nnnos começam 
em liff e ren les 
mezes; porém, 
geralmer.te, cn- 
meçam com o 
mez de feverei- 
ro. 

;\lii. uns me- 
zes têm trinta di- 
as e outros vinte 
e   nove:   a   cada 
trez    annos    ac- 
crescentam     um 
novo   mez.   e   a 
cada   sele   outro 
mez:    de    modo 
que de   trez   em 
trez  annos, c de 
sete   em   sete. o 
annn      chinez 
consta   de   treze 
mezes.    DVsta 
maneira acertam 
o  seu anno pelo 
anno   solar  por- 
que  embora con- 
tem por  luas os 
mezes. a   conta- 
gem geral   d  re- 
gulada pela revo- 
lução    da    terra 
em redor do so). 
Também  os chi- 
nezes   têm   uma 
divisão do tempo, 
que   eiles    cha- 
mam  água chu- 
03.  que não  dei- 
xa de tir interes- 
se.   O anno chi- 
nez está dividido 
em   24   partes, 
chamadas        s 

Châik e  Ib Hhe, 
ou sejam 24 res 
pirações. 

Dialogo amoroso: 
Ella: — Juras    qU' 

has de quimar as mi- 
nhas cartas depois de 
as   teres   lido? 

Elle: lliro, sin. 
Mesmo antes, si qu - 
zeres. 

poria V icenle de 
do uitleçialura. 
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Um  medito 
allemão vinha 
desde ,ha tempo 
notando que mui- 
tos dos seus fü- 
entes apresenta- 
vam idênticos 
symptomas: las- 
sidão dos mem- 
bros inferiores, 
debilidade ytral, 
diminuição do pe- 
so e envenena- 
mento do sangue. 
Procurando com 
ciidado as < au- 
sas que tal deter- 
minavam, veiu a 
d e s c o b r i r C] u c 
eram as meias de 
seda que usavam 
aquelles seus cli- 
entes. Submet- 
tendo a analyse 
varias meias de 
seda, de diversas 
cores, v i u qu e 
grande quantida- 
de de thlorurelo 
de chumbo en- 
tra va na compo- 
sição das tintas 
f om que era tin- 

Rid 
do. 

n ac uellc 
hlora 

leci- 
to de 

thumb ) era o que 
pr< id u 7. ia todo 
a q u e 11 e mal. Onde 
eslava um pen- 
U.0 N as  meias! 
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ffs conlinsentfs dá turcd Publuã do Estado, qut- conseguiram optima coltocaçé 
df   Tiro.  rvalisado no  Stand de  Pinheiros,  obtendo os primeiros pr* 

«qu^^it/^o     cltis-s    cseir-iclitJtitn i-ea«^ 

/ m aspecto do comido realisado no largo da Sé. sahhado ullinio, e promovido pela Commissão 
acadêmica   Pró-Ruv 



&'Ci6&£tâ!L^ 
O Imperador Guilherme 
  o   

e o tcibcllião de Leipzig 

QUANDO <> imperadi)r visitou ulti- 
}~ mamentc Leipzig, mandem depor 
uma coroa si bre a sepuilura de um 
simples tabellíão Deu essa incum- 
bência ao tenente coronel de Pluskow. 
seu ajudante de campo que 
pode ser considerado um ver- 
dadeiro  tíinante. 

O tabellíão chamava-se 
lla^emann. e foi um Nemrod 
muito apreciado. O imperador. 
C|ue muitas vezes tomou parte 
nas caçadas offerecidas pelo 
yrande proprietário Dietze- 
Basby, encontrou-se n"ellas, 
sempre, com Hayemann. la- 
hellião de I.eipziu. A' noite, 
jogava-se para entreter o se- 
rão, e freqüentemente o impe- 
rador e Hagemann eram par- 
ceiros, no skal, jogo de car 
Ias muito estimado na Alle- 
manha, e que o imperador 
joga bem. Hagemann não 
gostava de perder: e, quando 
tal lhe suecedia, soltava im- 
precações nas quacs se pode- 
ria encontrar tudo menos ex- 
cesso de respeito. Ora. o im- 
perador ganhou-lhe. uma noite, 
uma duplü-coróã, isto 6, vinte 
marcos, que o tabcllião pagou 
com língua de palmo, porém 
desafogando em expressões co- 
mo esta. por exemplo; Com 
franqueza, islo fa/-me o effeilo 
de ler cahido nas mãos de 
um  hjndo de sdlleadores! 

( ) imperador ria a bom rir. 
e divertia-se com esta e ou- 
tras tiradas do tabellíão. Um anno 
depois da scena que acabamos de 
referir, o imperador encontrou-se no- 
vamente com Hagemann. em casa 
de Dietz-Basby. c aproveitou a oc- 
casiâo para lhe 
offcrecer um bro- 
c he magnífico, 
feito; com''a du- 
pld-coróa, que lhe 
havia ganho um 
anno antes, or- 
nada de brilhan- 
tes e com uma 
Inscrlpção que di- 
zia : Offerecído 
por uni dos sal- 
leadores. 

Hagemann 
morreu ha pou- 
cos annos. O im- 
perador, como se 
vê, não se esque- 
ceu d"elle, e pres- 
tou a sua memó- 
ria uma delicada 
homenagem, logo 
que visitou Lei- 
pzig. 

O  medo tem 

sido descripto por psychologos, con- 
tistas, médicos que sabemos nrts ? 
pois a tantos merece estudo. Na 
"Kevue", de Paris. Camillo Meli- 
nand analysa esse phenomeno soh 
um ponto de vista especial: pre!erif'e 
encontrar a  causa   psyc hologica    cio 

e a causa mediata ou inicial, que é 
psychologlca. A primeira causa im- 
mediata, parece estar no organismo. 
O "sentimento" do medo seria pro- 
duzido por uma perturbação geral 
do corpo: o coração palpita, a gar- 
ganta contrabe-se e sécca. os mem- 
bro-, parecem paralysados. as vísce- 
ras  encolhem-se. 

jí i O problema que surge en- 
tão é o seguinte: qual o me- 
tivo aue produz essa alteração 
physica crearia pelo medo? 
Deve ler algum antecedente 
determinado Qual ? Melinancl 
quer que essa c ausa esteja 
dentro de nrís e seja uma c ausa 
psyc hologica — o 'temor". O 
perigo mais grave, se é igno- 
rado,  não produz  melo. 

As causas do medo, segun- 
do Melmand. podem produzir- 
se a quatro: o medo da mor- 
te, do riesc' nhecido, dos sof- 
ír menlos physicos e das emo- 
ções L'm grande numero cie 
casos podem reduzir-se ao 
medo cia morte e í o Instlnclo 
de conservação que o produz. 
A' primeira vista poderia jul- 
gar-se epie o laço entre essas 
quatro espécies de medo seria 
sempre a "dòr" ou o "'mal" 
queella nos causa: mas obser- 
vando attenlamente os factos 
reconhece-se  que  não 

í Idlcnlusd pfdm.s/d Senhoriía Mdn. 
hti c/c ítc distintiuír no c.vjmc £/*■ 
Conscrráínrio Dramãlíco *■ UíJ.. 
estudou   sob d  direcçâo dn profr* 

r «</(' 
O doutor Escorncl, 

medo ou. |)or outra a idéa, a ima- 
gem, o estado especial que provoc a 
o  medo. 

Mellnand  começa por distinguir a 
causa   immediata,  que é physlologic a. 

Çíuaiitas ídéas ne- 
^rjs uns (azem pas- 
sar   noites c-ni tlaro! 

Grupo de officiaes Brdzihiros que se acham emhari ado-. n » fmrac 
em companhia de seus companheiros americanos, por occasiéo 
realisados em Novembro 

medic o  peruano, que  trabalha 
em   Paris   ao   lado   do illustre 
l.itulle,   publicou   recentemen- 

te   um   trabalho   no  qual    demonstra 
que  o baclllo de Koch  penetra  pelas 
amygdalas,  e dahi í arraslado pelas 
correntes  lymphatic as    e    venenosas 
ao pulmão.  O ar, que contem em sus- 

pensão estes ger- 
mens, não os leva 
de repente ao fun- 
dodopulmão, aos 
alveolos; são de- 
tidos  nas peque- 
nas glândulas da 
garganta,aliiapcj- 
deram-se   cfelles 
os glóbulos bran- 
cos   do   sangue 
( phageeitas ),    e 
umas vezes dige- 
rem-os e   outras 
transporta m -os 
pela via da  lym- 
pha ou das veias, 
até que se locall- 
sam e produzem 
o  tuberculoso. 

E", pois, con- 
veniente, obser- 
var as amygds- 
las, e lavar a 
borca e a gar- 
ganta para pre- 
venir. 

fes;- \ 

ado "."oulh. Cúrolína" 
dos últimos exercidos 



AS   PROMOÇÕES 

POK DIXKKTO 

NA sua ultima re- 
união,  a   \.\iia 

     Nacionalista 
de S. Paulo appro- 
vou uma judiciosa 
moção com reíercn- 
cia ás promoções 
por decreto, e que 
merece ser divulga- 
da grandemente. 

" O conselho de- 
liberativo da Liya 
Nacionalista rece- 
beu, sem grande sur- 
preza .nas com a mais le- 
yitima indignação a recen- 
te lei que promove estu- 
dantes por decreto, maior- 
mente nas disposições, que 
dão de mão beijada prepa- 
ratórios á primeira igno- 
rância, que os requer, nu-- 
mo ainda no berço. Reso- 
lução lão contraria ao bom 
nome dono»so paiz. sobre 
ser a mais acabada insen- 
satez, ó tão yrande lalta cie 
pumlonor, como nunca se 
viu em parlamento civili 
sado. l)ir-se ia que, entre 
nós já não ha regras, ou 
principios, que orientem os 
espíritos para os ideaes su- 
periores  da   existência 

Km matéria de mstruc- 
ção, a re^ra, ou principio. 
(• dar aos estudantes pre- 
paro para a vida. i\ só 
coisa, a que devem aspirar, 
aquillo. a que tem direito. 
C aprender. í íurmar o es- 
pirito, 6 habilitar se prulis- 
sionalmente Os atlestados 
ou diplomas são meros do 
cumentos escriptos do que 
lograram saber. Logo. onde 
não houver preparo, não 
ha diploma ou attestado, 
senão sob íalsa \6, ou per- 
júrio. O Congresso Nacio- 
nal, porém, inverteu es^as 
idéas do mais trivial bom 
senso, arvorando em prin- 
cipio que o direito dos es- 
tudantes 6 receber o di- 
ploma, ou attestado de ap- 
provação, sob a condição 
única de decorrer o anno 
lectivo. h" a mais rematada 
anarchia mental. F.' assim 
que se promovem os regi- 
mens da incompetência e da 
irresponsabilidade. A pro- 
moção por decreto, e a 
dádiva de preparatórios, 
sem a prova do saber, só 
podiam ser concebidos pela 
ignorencia e gerados pela 
{alta de consciência. Com 
que direito atiram esse pu- 
nhado de lama no bom 
nome de nossa terra ? Eis 
porque   o conselho delibe- 

G oraòo maòngal 
foi  nuvui  ft^l.i  rhh.   urrj.j  frslj  A  frarm-zd 
lírd   Luiz   \\í  .imtunti. >• i<  snldn. 
\<>   rusr.i   í.'(írí>íirdo  di>  M.J   r. sfie/".   /.--.d. 
InM/JrirdüJfricn/c.   um.í  .imhi^ud  mdr.jiu /d 

Snrrid.   d"   SfU   qiidiirn  •■r.it.   J  multidJn 

i   muUhíd-K   pi-rém.   nVs-f  insldnl'   • T.J  fsijssj 
VJ" hdrid  nnuiiifin  d nàu  si r. h.-m  se  n.''. 
\ris   (/'■js      /. :í   p"r  senitr-mi1   i-nínsU-i uld   i    /íSSJ, 
i.lli-     néo  snuhv  dindd.  j/ó hn/r. porque 

/><• /-ifii.T. num smorzdnd" dmnrlvcido. rmhdm 
"s  decordes.  p'-r rt-z, de um  Idnüo  ímpn.d. 
E d (dlmd.  <i  •ytittddo d'vssr  retiro  linhdm 

I m  %dhf>r lodo cspvcidl 

\'is   Ldnfov.   nos  j.irrôi-s   de porcvlidnd fitus 
<> rerdor de umd pLuild.  d  íírdcd de  umd  flor 
Di    um.í  fimhrid de  sul  doirurd-se  d   corlind. 
Era  iindo.  n  scvndno'...   Erd d   ttccdsitU».   dinirui' 

E d  musicd.  em  surdtnd. 
DistilldCd cm  tudo um ídnQôr 

l m  se cfidrin  de idvHio J   Vfdrid- \ntonietd. 
(JiidlquiT (ousd  de   Tridnon 
\d  vieíidncid  suhld  do dmhienle,  e  d  sííhurtd 
l)d  mdrquezd d  sernr  n.i  léld  de bom  ton 

fJiirqin-  sorrir  ussim.   mürquezj  dnlhos  finos. 
E uVs/drtf  zomhdr dd fiííssd cnmmocào ?- 
Em   reflexo de luz, em  raios  serpcntinos 
Se  d/ongdPd.   d   tremer,  sohre  o  rerniz  do  chão 

Tudo dos pdsses  de  um  fltri  em  reQrd conmddrd 
i penumbra... o memento      d  musicd...  o  "décur' 

Esse "enfin seuls '" que assim u dccdso nos numddrd 
E que por ser de dccdso en tdlnvz  melhor. 

Sob  o  rendddo  dlnor do  meu  corpele.  ouvid 
Precipite büter-me o  doido  coração.- 
<Jue  romanesco enleio em mim pdlpildn.í 

\ me dhrazãr d fdce e es}nàndo a mão ? 

Id fdlar.  emfím !..  /d dizer, por certo. 
\ palarrd de  sonho,  a phrase Idlisman 

Que.  tão lonCf pensard. e que fenúd perto. 
Prestes  d  abrir a  meu  deserto 

.1 ndencia feliz de digunid  Chdnaan !... 

Id falar, dizer-me o segredo encantddo 
Que um brilho de ouro punhe em seu castanho olh. r. 
Tudo.  em  torno. eoocaDa a pompd de um murado. 

Id fdlar.. fdlar!... 

.^nte d d 'claraçâo que sentia imminenle 
Tornou-se cdrmezim. de chofre.  o meu  ruhor... 
Elle um  suspiro deu...       preliminar fremenle!.. 
E do hidso tirando o lenço, simplesmente 

Murmurou : "Como faz calot"'. .. 

MRRIR   EüQEMIR CELSO, 

Rio, 1b- 11 -'I1N 

rativo, lamentando 
que estudantes fiiia- 
(los á I.iga Nacio- 
nalista se tenham 
aproveitado dos ma- 
lefícios que o de< re- 
to lhes ía( ultou ap- 
plaude calorosamen- 
te, hoje, que pela 
primeira vez se reú- 
ne, depois daquelle 
decreto sob todos 
os tiliilos infeliz, a 
digna altitude que o 
presidente da I iga 
Nacionalista, sr dr 
Frederico Vergueiro 
Sleidel. assumiu, de 

protesto contra as promo- 
ções e exann s pt r fle< reto. 
que aviltam os estudan 
tes e rebaixam o nomi.1 fia 
Pátria». 

Ultimamente um 

jornal scitntilico suisso < on- 
tou o singular ( aso de um 
negociante de gaoo nuc ,i 
iodos assombra pela sii.i 
compelenc ia na cs( olha de 
animaes, send.: cígo, Com 
as mãos ('■ que elle examina 
os animaes que compra e 
pelo lacto é que os apr» - 
cia. Narra então o jornal 
qu na ( idade cie l.ausanne 
um antigo co< heiro tendo 
tido a infelicidade de cegar, 
continuou a ganhar a vida 
como comprador de cavai 
los e tem grande lama de 
entetuledor 

Pode-se com effeito ver 
muitas cousas ( om .'.s mãos 
e mesmo verili' ar si o ca- 
vallo 6 lambem < ('■go hasta 
para isso collocar uma das 
mãos sobre o pescoço do 
animal e ia/cr com a outra 
um movimento brusco em 
direcção dos olhos do ani- 
mal. Cila-se o caso de um 
cego que reconheceu que 
um  cavallo  era   zaroll o. 

Para chegar-sc a esses 
resultados í preciso ter o 
tacto   minto   tino c orno 
os cegos  têm e   mais a 
experiência,   h'  preciso sa- 
ber apalpar. 

IJM pedaço de pelle cor- 
tado do corpo hi:mano 

mostra indícios de vida até 
dez dias depois da sepa- 
ração. Este descobrimento 
tem grande imponancia pa- 
ra as operações cirúrgicas 
em que <• necessário en- 
xertar pelle nova em qual- 
quer parte do corpo. 



(a-ÇiÕ^âÈ^ 
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.Vo d/ío, <; caloroso lejii: 'o Paulistano que venceu, nds pugnas do Ct.mpeonãlo. cio Palmeiras por 7 a 0 
Em baixo, o quadro do Palmeiras que jogeu cum o Paulislann. Ao centro, um aspecto das 
archibancadas por oceasião do jogo  Palmeiras ~ Paulistano. 

  OO  OO   

Com que então. ,,           .  vj      '""• - yue   nao   pensasse   em   mim, 
elle declarou-te o seu amor? E que      emquanto não  conquistasse uma po- 
me respondestes? sição. 

— Mas que disparate o teu ! Si 
elle tivesse uma posição, para qut 
precisaria casar comtigo ? 



PALAVRAS  Dlí 

!.ST/\ noite chuvosa 
dt' janeiro, á luz em- 
briaga n te <le uma 
enorme lamp<i(iti ele- 
clrica, a .Arvore, que 
é minha visinha de 
j'Tnellci e que eu v.ú- 

do, todas as manhãs, em primeiro 
lo^ar. quando ponho os olhos na ( on- 
templação da rua, chamou-me a at- 
lenção pelo estado lastimável para 
nós outros, inebriante para ella. em 
que se encontrava, toda revestida de 
pingos de água a se inliltrarem pelo 
seu tecido ou a tombarem á t alça- 
da, arremedados pelo vento Klla se 
mexeu to Ia ao meu olhar investiga- 
dor. K. como si compreheníiesst o 
que me ia no cé- 
rebro, deu mos- 
trás de lazer-se 
entender e talou: 

— Sou feliz. 
A ayua que para 
vocês, homens, 
muita vez í fu- 
nesta, para nós 
outras, arvores. 
6 sempre um os 
culo do cio. Re- 
vivemos ao seu 
contacto e ú en- 
tão que se passa 
em nós o pheno- 
meno maior da 
nossa  vida. 

Kejuvene se i- 
das com o liqui- 
do que faz inten- 
sificar a a( luai - 
t, ão d a seiva 
senti m o s c] u e 
dentro em nós 
fala a nossa emo- 
tividade, tão es- 
condida e impon- 
derável nas nos- 
sas cel lulas. Com- 
prehendemos me- 
lhor a lei da crea-         
(,'ão O firmamen- 
lo. escuro, nós o vemos 
belleza. para alím das 
sayas que o encobrem. Devastamos 
o interior do solo, vamos ali as ri- 
cas regiões onde scintilla o ouro e 
a  praia   branqueja. 

— h os homens ? 
Desvendamos ioda a sua vi- 

da. Ainda ha pouco por aqui pas- 
sava um par de jovens. Sabe ? \ada 
diziam, mas eu li como num livro 
aberto, dentro do seu coração ,\um. 
vi um anceio tluetuante. impondo-se 
ostenlosamenle. forle. com todas as 
características de um vencedor, hs- 
ludei-o mais profund imente. h, sabe 
a que conclusão cheguei ? ^ue lodo 
aquelle poderio era fictício e passa- 
geiro. Vi. no espaço, a fumaça de 
uma fabrica que ainda trabalhava. 
O ideal daquelle coração era como 
essa espiralada ephemera, que des- 
apparcce  num minuto,   numa  volada 

UMA AKVOKE 
 o o  
ondeanle para as alturas. Ri me in- 
timamente. Ku. Arvore, a aclarar o 
mvsterio  das  almas I 

Mas voltei minha allenção para 
o segundo lranseun'e. l.ra calmo, 
exteriormente Dentro, porim, ia a 
febre de um grande anhelo. Auscul- 
tei-o bem. nutn relance. A orgrni- 
sação era ouira. Havia ,i]li um lr< n- 
KI secular di palmeira, a desafiar a 
intempérie. ( )u uma pedra, rindo dos 
annos epie sobre a sua immobilidade 
passa . como os minutos para a 
vida humana Sentiu o forle, mas d.i 
energia do cedro. (Juanla lülíeuni, i 
do outro I Si visse, como eu. a sua 
consistência! 1. eu disse ' ommigo 
mesma : 

dois symbolos. Homem, eu estudo 
toda a vida. Um sorriso de mulher, 
uma nota de musica, um alfago cie 
briza. Lm olhar enganaJor de ho 
mem. um choro de creança, uma 
ambição  desmedida  e   inútil   .. 

Passa alli uma sombra. Vé-se •■ 
simplicidade com que caminha, olhai 
calmo, imponderável Parece qui 
procura ocultar as vistas alheias 
alguma cousa que sabe estar asso- 
mando a todos os minutos, á sua 
physionomia 1 . z esforços para evi 
lar que seja descoberta. Você. Ho 
num. deixaria que passasse, sen 
nada perceber. Não sal» ria K r. na 
indifferença di.qui lie olh.r. serão ■■ 
despreocupação mais natural d. stc 
mundo \'- is sabe o (|iu a minha 
emotividade, que os humanos não 
compiehendem, me diz daquelle 

vuito.    ciue   já   s, 
t^t-rn )t - I>. i 1 1 perde, i 

dão da 
longe? 
(us( reto 

Mas 

f    C Sc uj 

rua.   , 
■oAnn 

uitra   1 

/  m   I.T/iTcSS.) 

nd  per/d  (.'. 
Pj.Vncirji t   n  Pdu/is/dnn nrnclti-sr  uni "IJUíL- 

em   toda sua 
nuvens   pre- 

\'ão juntos, caminl am ao lado 
um do outro, parecem << mpletar-se 
e. afinal, quão antagomicos são! I m. 
o primeiro redemoinho carregará, co- 
mo um palito secco () outro ficará 
para a vida, Um pode comparar-se 
á alegria da cigarra, que só canta 
durante o Verão e morre de tanto 
desfiar os si us queixumes. nas ho- 
ras do sol a pino. O outro í o tra- 
balho persistente da formiga, que 
vence as estações e se firma, como 
a mais intelligente iniciativa do la- 
b ir dos inseclos. Mostram-se tão 
semelhantes e quanto contrários são 1 
hsle. na sua eslultice. í a engana- 
dora miragem das almas más O 
segundo í o fluvio doce das tardes 
lindas de sol ( a meiguice, C a ter- 
nura. C o consolo dos corações... 

- E eram ? 
() primeiro, o sentimento Orgu- 

llio.  o  segundo,    a  Modéstia...    Nos 

eu leio no seu   todo a 
Irai   da   espécie       São 
traços,  firmes  as suas 
aprumo  com   que  se mostra, 
que    demonstra,  a  energia   d 

Liur.i a p p a r e c e. 
\ e .J 1 raz tra jes 
berrantes, aper- 
t .dos. lenço ao 
bolço. Si o es- 
tudasse- diria que 
é um esl\ L^ma do 
modernismo, es- 
ludanl. .     \:    não 
0 é . \lli não vae 
a c iviliseção c om 
as suas evquisi- 
tices e os seus 
arrojes Mas o 
.Amor f r i v o Io, 
que si mpre exis- 
t u   em     todos   os 
1 c- m po s e que 
se lar.í sentir 
para a etc i r.idade, 
c < am» <i pre-va do 
vas'o das almas. 

Mas eis que 
uma lerc i-ii ,i ap- 
parição aponla 
1 Jesprei i c u p a d a 
na a p p a r c- n c i a. 
a enei i^ia tnagis- 
o fortes os seus 

is. Veja o 
rça 
bar 

prolundo e vencedor, h' o Amor 
sentimental, puro nobre, mvsterioso. 
que enlaça as almas sem se saber 
como, que vive e perdura para os 
séculos. Homem, acompanha-o. K' 
a  felicidade  que  passa.   . 

h a .Arvore extremei eu. como 
si se tivesse curvada ao Senhor, que 
a defrontava. Uma gatôa alvinitente 
construía fino tecido em redor da 
lâmpada electrica da rua. K eu fi- 
quei então a pensar que o Amor, 
seja elle qual for, 6 como essa teia 
que os borrifos da chuva confeccio- 
nam na athmosphera. Passa, como 
tudo... 

PAULO  MOLTINHO 
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l/gijfis dos quadros de linhas de liro que mais se distinguiram no recente Concurso de Tiro realisado no 
Sland de Pinheiros, nesta Capital, posando para ".^ Cigarra": I — Os atiradores da Escola Polv- 
technicd. que alcançaram o l.o logar entre os quadros dos Batalhões Collegiaes : 2 ~ Os atiradores 
('o  Tiro   134:  3 —O  Contingente do  Tiro   IT6. 
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O costume   de 

contrahir casamento por um .nino 
existiu durante al^irn tempo em cer- 
tos lo^arcs da Kscossia, e especial- 
mente no (imdado de I 'umíriis Km 
conformidade com elle, podiam os 
homens e as mulheres enlaholar re- 
lações conju^aes por um simples ( nn- 
tracto-verbal de ma- 
trimônio, que os obri- 
gava a permanecer 
unidos durante do/e 
mezes e um dia. dec- 
coridos os quaes po- 
diam separar se^ou 
unir-se para sempre. 

Um historiador in- 
i;k-z suppòe que a 
origem d'este costu 
me nasceu porqjc 
antigamente era cie 
vital importância pa- 
ra a sociedade que 
as familias tivessem 
suce essão dl recta ; 
por isso era permit- 
lido o casamento du- 
rante um anno e um 
dia; se ao cabo des- 
se tempo a mulher 
era mãe, o casamen- 
to ficava confirma- 
do, sem necessidade 
de nenhuma outra 
cerimonia perante o 
sacerdote: mas se 
não havia signaes de 
que a mulher esli 
vesse para dar á luz, 
o contraclo ficava, 
por sua natureza, 
rescindido, deixando 
livres o homem e a 
mulher para casa- 
rem com outras pes- 
soas. 

Este costume vi m 
citado no romance O 
Mos/e/ro. de Waller 
Sc.II. 

A/jrid : <) Carlos 
di/ que eu valho o 
meu   |ieso em miro. 

Jodnnd: Kso já 
í velho : já está fora 
da moda. O Jorge 
disse-me que c u va 
lho o meu peso c f» 
radio. 

Oi 

a tulpa í do 
cpie    .lormila 
está.   por   exi 
nosso  ultinii' 

c m e 
sobr 
mpli 
num 

nda 
e   < 

rlor   de 
i  pjqiu 

que   s 

provas 
/ Aqui 
ahiu   no 

Cone urso. plio|oi;raphi cl" " \   C ii,air. 

Sü/J ,  di-  jjnlj 
l.rnj.  qui' 

t/o   r,-; 

i.bl.rv 

MO 

idciUíú dn  l>r   Ji',i, 

>    I "   PrrffJ/O   /Jd   Sr 

Dilll 

w di-  ' 

Pmr 
u/inu 

anudur   sr     }■' 

Os revisores 

(não se trata da revisão da ( on- 
stituição... ) os revisores tem si- 
do sempre, em todos os tempos, 
a aza negra e a desculpa de Iodos 
quantos escrevem. Vem um erro? 
loi    o    revisor.     qualquer     que'     elle 
seja 
po 

E entretanto,   ás 

;\ mimosa esirophe da poesia 
«Minha Terra .de- Joinville Barcello- 
.issini estropiídi, chega a ler um 
verso com dezesele syllabas, CJ que 
í  uma  enormidade. 

yualquer    dos    leitores,    mesmo 

ucas é   verdade 
/ezes. 
ás  vezes 

o  revisor lambem  não tem  a  culpa:       trada,  ja  descobriu  o  ga 

sem eu; nunca tenha lido o Tratado      Koron pediu a ai er.ção do  se 
di- nersificaçã < do   Sr     1 Uique   Ks-       verno para este essumpto, afim de que 

Unia  nova poetisa 

jovem ainda, mas  de   muito   mérito, 
i  Cií>drrd apresenta  hoje.   com im- 

menso  prazer,  aos  seus  leitores     E' 
a  gentil senhorinha   Maria   Kugenia 
C elso.    que   lida   o   verso   <    m  lac i- 
li-lade    c-   arte.    muita    arte,    lugindo 

em   geral,   nas   suas 
,.,.-.-■-■-■,.,       hei ias   pt' 'IIK (;òe-s 

tios pie^guii < s c-  sen- 
timen.alidacks e xlre- 
madas do   c ommum 
cios  nossos   verseja- 
does.   Maria   Euge- 
nia   C eis i   apresenta 
( oniposú, õe-s de 1 m i 
graça  leee  e  irisada 
■ orno o Mdürigúl go- 
rado, que-  l-oju publi- 
i amos.   e-   cpie   cpial 
c|uer aulor i onsagra- 
clo assignaria   gosto- 
samenle. 

Os    jap. nezes    em 
regra i;e' ai são, de 
pjq Jena estatura, ( ) 
direi tor do Chun hi>- 
mn. jornal p ibli, ado 
em 1 oklo. pri curi u 
inquirir as desta par- 
ticularidade e por íim 
chegou á i onclusão 
de que os seus c om- 
patriotas são baixos 
porque, desde' teTii- 
pos inri),' noraveis, 
se sentam sobre os 
calcanhares, ou i om 
as pernas cruzadas. 
em esteiras e c oxins. 
em logar de senta 
rem em cadeiras co- 
mo os europeus. ( ) 
melhodo japonez de 
se sentarem, diz n 
referido jornalista, 
impede- a i in ulação 
do sangue e não dei- 
xa que as pe-rnas ad- 
q ii-".irn lodo o seu 
desenvolvimento. 

1'ira     prova    de- 
eia  lidão   das   suas 
observai, ões, laz no- 
lar qiK- os rapazes ja- 
po le/es  de hoje são 
c ini oou seisi enllme- 
tros   mais   altos   que 
os seus pães quando 
tinham a mesma i la- 
de. porq le os primei- 
ros freqüentam as es- 

---------       colas m idernas on- 
de lecm que sentar-se 

em  bani os,  cmquanto que  os segun- 
dos estudaram e deram suas li.òes no 
chão, com as pernas encolh das. 

iJara que os futuros japnne zes não 
tenham nada a invejar, em eslalura 
aos   europeus,   o   direi lor   do   Chon 

u   go- 

r< pholfi- 

. 

dene  o  uso de  cadeiras e   bancos. 
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Cor-i**ellTieiro I^cidri^uess A.l\s4 

Inslüiilcineo tirado na capulla dâ Matriz de Guaratinguetá, depois da missa de corpo presente  rezada por 
intenção da alma dn renerando sr. Conselheiro Rodrigues .^hes. 

aspecto do sahimento fúnebre do venerando sr. Conselheiro Rodrigues .Hloes, ao sahir da Igreja Matriz de 
Guaralinguelá para o cemitério da mesma cidade. 
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que Era uma   vez    um    homem 
tinha medo de sua sombra. 

Ora, uma noite, como cllc se sen- 
tisse s<) — mais só do que nunca, 
porque soffria accendeu sua can- 
deia de cobre e começou a va^ar, 
como num sonho máo, pelo grande 
somno do corredor sem lim. Atraz 
delle, a sombra estirou-se animada 
e poz-se a se^uil-o, triste c oblonga, 
dançando a sua dança sem sentido. 
Elle estava tão só ! Era sempre uma 
companhia. . . 

Mas quando a lua andou alta e 
houve   um   risco    de   morcegos    no 

mãos, eu devia projectar atraz de li, 
fatalmente, a tua sombra, a minha 
irmã inseparável, a Dôr ! E tu, (raco, 
fugiste delia, mal sabendo que ella 
existiria, emquanto existisse minha 
rhatnma Quando aprendeste isto, sem 

a tua  sombra hesitar  me sopraste: 
pequenina,    a    Dôr, 
nessa única, inimcnsa. 
proíunda  —  a  Morte ! 

Oi 

desdobrou-se 
envolvente e 

THIAGO 

A   morte   de 
Olavo Bilac, cognominado o Príncipe 
dos Poetas, veiu abrir no seio da 
Academia de Letras um vácuo que 
diífic ilmente será prehenchido. Mui- 
tos são os candidatos e, na  maioria, 

Nome sobejamente conhecido e 
de reputação lirmada. 6 de admirar 
que ainda não oecupe uma cadeira 
na Academia de Letras, quando ou- 
tros, de menor ou mesmo de nenhum 
merecimento, a conquistaram não 
sabemos por que  meios e processos 

Façam esse gesto os immortaes e 
ficarão resgatados de muitos ataques 
que lhe tôm sido feitos. Para isso não 
6 necessário um grande sacrifício: 6 
bastante lembrarem-se que a vaga 
de Olavo Bilac deve ser oecupada 
por um homem que a saiba honrar 
e elevar. 

-O- COMSELHEIRO    RODRIGUES    rtLVES -O- 

A sabida do ferelro do sr. Conselheiro Rodrigues .Hlves, na Igreja de Guaralinguela, 
onde foi rezada missa do corpo presente. Veem-seno clichê os srs. Altino .'iranles, 
Presidente do Estado, senadores Lauro Müller e Leopoldo Bulhões, alem de outras 
personalidades da alta representação política. 

Um acontecimento 
artístico se nos renova 
para breve: Gilherme 
de Almeida dará ao pu- 
blico, por estes dias. a 
Dança das Horas. Não 
exageramos —o facto 6 
para repcrcursào, nois 
o vate de .Vds, tão que- 
rido e festejado á es 
treia, acaba de assumir 
O pleno desenvolvimen- 
to de suas aptidões poé- 
ticas. No mundo das 
letras reservou-se-lhes 
um logar, que é seu e 
demais ninguém, colli- 
mando assim o seu novo 
livro o fito justo da arte 
— individualidade. Ora. 
tanto não se verifica os 
dias: ao contrario, mui 
raro acontece. A Dança 
das Horas, de que te 
mos publicado algumas 
bellas composições, 
apreciadissimas de to- 
dos, tem o êxito garan- 
tido. Accresce que, á 
excellencia dos versos 
de Guilherme, allia-se 
a confecção primorosa 
do volume, illustrado 
por Di Cavalcanti. Pó- 
de-se, pois, applicar-lhe 
com justeza a phrase 
um escrinio de jóias 
raras. 

-o- -o- tla máximas   que, 
largo silencio da hora má, o homem 
tomou-se de um pavor desesperado. 
E começou a fugir, a fugir da som- 
bra: e a sombra a seguil-o, a se- 
guil-o... 

— Deixa-me, deixa-me, somhra ! 
E corria... Mas a lâmpada es- 

tava accesa e a mancha negra devia 
perseguil-o sempre. 

— Sombra, deixa-me ! 
E no grande medo nocturno, sua 

bocea extendeu-se, soprou a candeia 
e a sombra pequena o movei des- 
dobrou-se numa única, enorme e 
immovel — a tréva. 

Então a lâmpada falou ao homem: 
Insensato,  eu   era  a Vida.   Em- 

quanto me levavas accesa,   em tuas 

dignos de oecuparem o logar do grande 
vate: Humberto de Campos, Hermes 
Fontes, Barboza Lima, Amadeu 
Amaral 

Não sabemos ainda qual o can- 
didato que reunirá maior numero de 
votos no dia da eleição. Mas que- 
remos crer que os illustres immor- 
taes saberão se desempenhar airo- 
samente do seu dever, dando um su- 
bstituto digno e de renome já feito 
nas rodas htterarias do paiz, ao 
grande autor da  V7a  Láctea. 

Dentre todos os candidatos que 
já se apresentaram e dos que se 
apresentarem, um delles impõe-se á 
consideração de todos: Amadeu 
Amaral. 

viradas ao invez, são sempre máxi- 
mas. Por exemplo: Não te afflijas 
com as pequenas contrariedades. Ke- 
serva a sensibilidade para as gran- 
des desgraças' A's avessas: Habilua- 
le a soffrer nas pequenas contrarie- 
dades para não suecumbires ás gran- 
des desgraças. Assim como as senten- 
ças variam com as cabeças, variam 
as máximas com os temperamentos. 

Isto de máximas e sentenças, con- 
sideradas á fina Ilôr da reflexão ex- 
periente, são bonitos adereços de pe- 
dras falsas, faceladas no gabinete do 
sábio com philosophica pachorra. 
Silvio Pellico e La Rochefoucauld não 
salvaram desgraçado nenhum do seu 
destino: 



Instantâneo no Cemitério de üudrdlingueld. no ddo de bdixdrem á sepultura os despojos do venerando 
Sr. Conselheiro Rodrigues Atoes, Presidente eleito dd Republicd. Veem-se no clichê os Srs. Minis- 
tros do governo dd União, os Srs. Secretários do Eslddo, e mais represenldntes da alta administração. 

/i>pecto da sepultura do Sr.  Conselheiro Rodrigues Alves, no Cemitério   de   Guaralinguetá,  coberta pelas 
numerosíssimas coroas enviadas ""«"a  peias 
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Conselheiro Rodrigues Alves 
=683 o      o ae= 

COM  o dcsapparcc inu nt<i  do ve- 
nerando   M.   Conselheiro  Ro- 
drigues  Alves, já  poucos res- 

tam  dos grandes estadistas   que nos 
vieram do  Império. 

Da ycraçào que deu ao Brasil um 
Rio Branco,  um  Quintino Bocayuva 
e um Campos Salles, para não citar 
outros, quasi todos os membros têm 
sido levados pelo cansaço e pela 
morte Entre elles. grandes que eram, 
ninguém neíja que o sr Conselheiro 
Rodrigues rtlves avultava ainda pelo 
sereno patriotismo e inatacável ho- 
nestidade. Posta a prova em momen- 
tos ditiiccis da nossa historia, a sua 
figura brilhou sempre. A" energia de 
sua ac^ão e ao descortino de sua 
mentalidade de verdadeiro estadista, 
deve o  Brasil  inestimáveis  serviços. 

Ainda agora se esperava de sua 
reconhecida hombridade e talento um 
governo que nos conduzisse na Pai, 
ao lado das grandes Nações da En- 
tente A eleição que o levara pela 
segunda vez á curul presidencial era 
uma verdadeira consagração e tra- 
duzia a esperança bem justificada de 
vermos neste quatriennio o Paiz 
bem governado. 

Desde que foi proclamada a Re- 
publica, o periodo governamental 
mais brilhante e fecundo de iniciati- 
vas beneméritas que temos tido foi 
o de 1902-1906, cm que Rodrigues 
Alves oecupou a  Presidência 

Chamando para seus Ministros 
homens como Rio Branco, Oswaldo 
Cruz e Pereira Passos, o benemérito 
estadista conseguiu levar a cabo ad- 
miráveis serviços de administração. 
A remodelação do Rio de Janeiro, e 
o seu saneamento, o augmento do 
prestigio internacional do Brasil, a 
solução de vários problemas finan- 
ceiros de grande monta, o desenvol- 
vimento da viação e a incrementação 
das industrias são factos todos devi- 
dos á sua acção no Governo. E 
tanto foi assim que, desde então, si 
enorme já era o prestigio e a estima 
de seu nome, tresdobradas ficaram 
então. 

Foi chamado, depois, a presidir 
S. Paulo por uma segunda vez. es- 
tando ahi ia memória de todos os 
hellos fruetos da sua   administração. 

Poucos brasileiros têm prestado 
tamanhos serviços, e tão assignala- 
dos, < orno os que prestou o sr. Con- 
selheiro Rodigues Alves. A sua vida 
foi um exemplo constante de tenaci- 
dade, de patriotismo ardente e bem 
dirigido. No scenario da nossa polí- 
tica poucos homens passaram tão 
repelidas vezes pelos encargos ele- 
vados e difíceis por que passou o 
saudoso extineto, deixando tão no- 
bres e admiráveis provas de sua 
energia  e de  seu zelo. 

\'a vida do sr. Conselheiro Ro- 
drigues Alves caberiam varias vidas, 
tanto foi ella dedicada ao bem pu- 
blico e ás cogitações dos mais sírios 
problemas da vida nacional. 

Nesta hora em que o Brasil es 
peravade s. exa.um segundo governo, 
porque precisa de um governo equili- 
brado e honesto, o seu desappare- 
cimentn repercutiu dolorosamente so- 
bre todo o ambiente da existência 
nacional A prova do grande presti- 
gio e do grande valor moral da sua 
figura 6 que, mal desapparecida ella, 
vão surdindo as pontas de problemas 
os mais diífi( eis. c uja solução estaria 
nas suas mãos. 

O Brasil chora, pois, por todos 
os motivos, a grave e lamentável 
perda: não pranleia só a dõr de vêr 
partir um dos seus maiores filhos, 
mas também, a de vêr extinguir-se 
uma nobre vida, que tanto se deu á 
Pátria e que ainda muito poderia 
fazer por ella. 

O sr. dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves nasceu em üuaratin- 
guelá. a 7 de Julho de 1K48. Muito 
joven, seguiu para o Rio de Janeiro, 
onde cursou o então Collegio Pedro 
11, que em 1>S65, depois de um curso 
brilhantissimo lhe deu o diploma de 
bacharel em seiencias e letras. 

Com igual facilidade e brilho fez 
o sr Rodrigues ADcs o curso de 
Direito, na  Faculdade desta   capital. 

por onde  se bacharelou em seiencias 
jurídicas e sociaes em   ISTO 

Ouatro annos depois entrava o 
dr. Rodigues Alves para a Assem- 
blía provincial. Mas em IS75 dei- 
xava a sua cadeira de deputado pelo 
cargo de promotor publico desta ca 
pitai e, em seguida, pelo de juiz mu- 
nicipal de Guaratinguetá. 

Em lS7!t voltou, porém, a Assem- 
blêa Provincial como representante 
do seu districlo. Passados dois an 
nos, o sr. dr. Rodrigues Alves err. 
indicado como candidato do Partiíh 
Conservador, a uma vaga na As- 
sembléa Geral, mas s. exa desistiu 
da apresentação, sendo, porém, eleito 
em I.SS5. Nessa eleição, o illustn 
pauHsta derrotou por grande maioria 
o candidato official da situação, sr. 
Bento de Paula Souza. Reeleito no 
anno seguinte, em 18.S7 o governo 
imperial o nomeava presidente da 
província de >. Paulo. Foi-lhe con 
ferido, algum tempo depois o titulo 
de conselheiro do Estado, em vista 
do muito que já fizera pela boa ad- 
ministração. 

Em 1888 voltou á Assembléa 
Geral, o que lhe permittiu votar lam- 
bem a lei áurea, a 1 5 de Maio desse 
anno. 

Proclamada a Republica, no mes- 
mo anno de 1889, s. exa,, em reunião 
solemne do Partido Conservador, a 
que presidiu em sua terra natal, teve 
oceasião de aconselhar os seus cor- 
religionários a adherirem á Repu- 
blica. 

Representando    o   Estado de  São 
Paulo na   Assembléa  Provincial, as 
signnu  s   exa.    por essa oceasião, a 
constituição republicana. 

Em 1891, quando foi do golpe de 
Estado do marechal Deodoro, o sr. 
conselheiro Rodrigues Alves, decla- 
rou-se solidário com os opposicionis- 
tas; c foi assim que, renunciando o 
marechal Deodoro a 23 de Novem- 
bro daquclle anno, e assumindo en- 
tão o governo o marechal Floriano, 
— o sr. Rodrigues Alves foi cha- 
mado para a pasta da Fazenda. S. 
exa. não desempenhou, porém, muito 
tempo esse cargo, deixando o depois 
de organisar vários serviços impor- 
tantes, entre os quaes os dos orça- 
mentos. 

O Estado de S. Paulo, elegeu-o 
em lfS(J2 para uma cadeira do Se- 
nado Federal, e quando o sr. Pru- 
dente de Moraes assumiu o governo 
a 15 de Novembro de 1H94 s exa. 
voltou a assumir a pasta da Fazenda. 

Dois annos depois, o sr. Prudente 
de Moraes   adoeceu vendo-se   obri- 



tjado a passar o governo ao sr. Ma- 
nuel Victorino. Então, o sr. Rodri- 
gues Alves, não estando de accôrdo 
com a orientação do successor do 
sr. Prudente de Moraes, deixou o 
governo, 

O nosso Estado elegeu-o, nova- 
mente, cm IW7 para o Senado Fe- 
deral,   e três   annos   depois o illus- 

De I()02 a 1906, a sua acção, 
como presidente da Republica, foi 
das mais profícuas para o paiz. A 
transformação do Rio de Janeiro, so- 
bretudo assignala o seu periodo de 
governo ÍMelle ainda, liquidou a 
questão de limites com a Bolivia, 
iniciou-se a reorganisação do Exer 
cito e da  Marinha,ffirmou-se o cre- 

a presidência do  Estado,   que assu- 
miu a  1." de Maio de  1912. 

Exerceu a presidência do Estado 
até 1906, sendo depois reeleito para 
a presidência da Republica, num suf- 
fragio que foi uma verdadeira con- 
sagração aos seus acrisolados mé- 
ritos de estadista . 

O 
O 
O 

O 
O 
O 

O 
o 
o 

o 
o 
o 

Um   dos   ullimos   retratos   do   venerando   e   saudoso   brasileiro   Conselheiro 
Rodrigues Alues, presidente eleito da Republica. 

-m- -cr?- 

Ire paulista deixou a sua cadeira na 
Câmara alta para vir oecupar a pre- 
sidência de S.  Paulo. 

Como presidente do Estado de 
S. Paulo, s. exa. foi eleito para a 
presidência da Republica, o que o 
obrigou a deixar aquelle cargo para, 
a l.o de Março de 1902, assumir a 
alti magistratura do paiz. 

dito do Brasil no extrangeiro, etc. 
Deixando o governo da Republua 
em 1606, o sr. Rodrigues Alves re- 
colheu-se á sua cidade natal, afim 
de repousar, não pretendendo mais 
envolver-se na política. Os seus co- 
estaduanos, porém, chamarani-n'o de 
novo á actividade,   elegendo-o   para 

Não poude, porém, assumir o 
alto governo da Republica, tendo 
fallecido no Rio a 15 de janeiro 
deste anno. Os restos do inolvidavel 
estadista descançam no modesto Ce- 
mitério de Guaratinguetá, sua terra 
natal. 



^©fruàft^ 
Os"jornaes 
de Budapesth an- 
minciam.cm data 
de 17 de julho p 
findo, de Zajjreh 
que um campo- 
nez trabalhando 
no seu campo. 
perto de Kornin, 
descobriu um va- 
so cheio de an- 
tigas moedas. 
Essa descoberta 
d de um valor 
considerável e 
comprehendc IN 
mil peças Ha 
uma grande serie 
de eiliyies impc- 
riaes, com as 
marcas de diver- 
sos "alclicrs" 
monetários, li- 
l^uram mais Ire- 
quentemente i es- 
se thesouro o im- 
perador (ialliar.o 
(J;53-2(I^ depois 
de Christol e 
Cláudio 2.o (26« 
27II depois de 
Christol que es- 
tão representa- 
dos cm 761 'O a 
7100 moedas, ca- D 

da um. 
; Salonina é representada por 1.000 

moedas: Aureliano por H00. 
Uma quantidade de  outros sobe- 

ranos  do   século   3."  de   nossa   era. 

Vm   grupo   áe   pro|essor<3ndjs   àã   Escola   \ormdI   da   Prjça   dü   R< 
"A Cigarra", em compjnhid dos Professores. Maestro João Gomes 

■public 
jüuior 

também figuram, si bem que em nu- 
mero menos considerável. 

A moeda mais antiga traz  a elii- 
«ie    de   Carracalla (19^-217    depois 

de Chrislo). A 
mais recente 
emana do impe- 
rador Tácito, que 
mandou cunhar 
moedas, _ apenas 
por alguns mezes, 
no começo de 
21li I )ala sem 
d u v i d a d e s s a 
época o vaso 
onde estava oc- 
culto o thesouro 

Os turcos cos- 
tumam muitas ve- 
zes rogar esta 
praga, quando es- 
tão  enfadados: 

!■ aça te I )eus 
(orno   o   < hapéu 
de  um  ( hristão. 

Isso    refere-se 
ao   movimento 
continuo cm que 
sempre trazemos 
os    nossos    cha- 
péus   para   cum- 
primentar as pes- 
soas  que  encon- 
tramos.oqueclles 
não usam com os 
seus    turbantes, 
Na verdade nada 
mais   ridiculo  do 
que, para desejar 

os  bons dias  a uma pessoa,  ser  ne- 
cessário expor   a   cabeça  ao  sol,  ao 
vento eu a chuva e  estragar o cha- 
péu ainda em cima... 

pusando para 
João   Borges 

-.^S-- 'A    Gigan-a,,    em    I^aris -ÍJD- 

l m grupo de dislinclos officiaes do nosso exercito, addidos milüares e commissionados do gooerno, 
photographadns no Palácio da Legação do Brasil, em Pariz. A'a sacada oè-se o illuslre diplomata 
brasileiro Dr. Olynlho de Magalhães, nosso Ministro naquella capital. 
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PRRíIDOXOS 

Raciocinar uma rligiào é esquar- 
tejar um corpo vivo, para ver-lhe 
funecionar os ortjams. Quando se dá 
a ultima cscalpellada encontra-se sí5 
um   cadáver. . . 

dos rythmos.   D'ahi se conclue   que 
a Belleza Perfeita sempre foi uma sC>. 

Si os propósitos de Catilina vin- 
cassem ter-se-ia que queimar mais 
incenso   ao   Vicio.    D'ahi   se   deduz 

typos intermédios, teve sua expres- 
são ultima de aperfeiçoamento no 
homem, poderiam engendrar-se milha- 
res de embriões que, na vida orgâ- 
nica, se definissem nos expoentes 
máximos de cada espécie, t Cesteiro 
que faz um cesto,   faz um cento...> 

l\ política í a arte 
de conciliar egois- 
mos. 

Moral: conjuneto 
transitório de simu- 
lações necessárias á 
permanência do ho- 
mem na sociedade. 
Bem: continuidade 
dos primeiros ins- 
tinetos de conserva- 
ção, conservados pe- 
la moral. Direito: 
organização da de- 
fesa dos mais fracos, 
conquistada através 
da luta das espécies. 

® 

Concepção racio- 
nal do mundo livre: 
choque de instinetos 
e sclecção pela força. 
Covardia hereditá- 
ria : instineto de or- 
ganização. Progres- 
so: mcthodização 
dessa   covardia. 

A d m i r a v s 1 este 
aphorismonietzchea- 
no: <Ter sympalhia 
por alguém eqüivale 
a não temel-o e es- 
|perar delle motivos 
de gozo: e a isso se 
chama coisa não 
egoistica! 

■a 
O primeiro ho- 

micídio commetteu-o 
quem deixou morrer 
Adão podendo dar- 
lhe a eternidade... 

■E) 

Ha uma perma- 
nência do Bello: ad- 
vem da continuidade 
da visão esthetica 
dos homensnormaes. 
Ms aberrações da es- 
thesia formam o 
bello mórbido e cphe- 
mero:   v. g. gongo-   
gorísmo,   futurismo, ~ 
etc. O Bello de Ho- 
mero, Sapho, Virgílio e Catullo é o 
Bello de Flaubert, d'Annunzio, Eça 
e Assis. Ha uma permanência da 
intuição esthetica através dos tempe- 
ramentos e dos tempos, assim como, 
através da espécie, no tempo, houve 
a permanência integral das fôrmas e 

CONSELHEIRO RODRIGUES /ILVES 

\ rica corõd que o sr. dr. .IWno .frãnles, Presidenle do Eslãdo. en- 
oiou aos junoraes do penerando sr. Conselheiro Rodrigues Alues, 
Presidenle eleito dã Republica. 

Judas: necessida- 
de historico-religio- 
sa para que o pre- 
destinado se cum- 
prisse. .. 

Rubicào: rio tra- 
çado pela Fortuna 
para fazer de Cezar 
um trahidor ou um 
semi-deus. 

Catão de Utica 
não se limitou a cen- 
surar os outros; sui- 
cidou-se ... 

R Fé é uma ca- 
cadeira onde se as- 
senta a hypothese; 
a hypothese é a ne- 
bulosa de uma pos- 
sibilidade. 

Quando o pensa- 
mento nos suggere a 
idéa do infinito, essa 
idéa é mais literária 
que philosophica: o 
imaginamos craveja- 
do de eslrellas... 

® 

Pí saudade e co- 
mo um relógio atra 
zado: marca sempre 
uma hora   que pas- 
sou. 

■& 

Hermes Fontes 
me suggeriu isto: 
Crcador-Crèa... dor! 

Nos latinos ha 
menos egoísmo que 
nos saxões, pelo sim- 
ples motivo que nas 
multidões latinas ha 
menos sentimento 
de independência in- 
dividual que nas sa- 
xonicas. 

que a tal virtude cívica não passa 
de uma reles amasia dos triumpha- 
dores. 

Si   houve   um   embrião   que, no 
evülucionismo darwiniano, através dos 

O sentimento religioso não será 
uma eterna contingência dos homens? 
Os israelitas, deixando de adorar Jeho- 
vah, adoram um Bezerro. Uma ques- 
tão de rotulo para o Ignoto... 

MENOTTI DEL PICCHIA. 
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O pintor Oscar Pereira da Siha 

(desenho   de Tupyi 

o 
O Ostracismo 

Deriva-se este nome de uma pa- 
lavra (íre^a, que quer dizer concha 
de marisco. No governo popular dos 
gregos, c particularmente na repu- 
blica de /\thenas, em certo dia de- 
terminado, trazia cada cidadão uma 
concha de ostra, ou de outro ma- 
risco, ou, como querem alyuns, um 
fragmento de telha, em que estava 
escriplo o nome da pessoa que por 
seu voto havia de ser desterrada; e 
depois de lançados em um lo^ar des- 
tinado para esse elleito todos estes 
votos dos cidadãos, faziam os ma- 
gistrados escrever os nomes que se 
achavam nas conchas e aquelle que 
reunia maior numero de votos con- 
tra si era   condemnado   ao desterro, 

O inventor e introduetor d"este 
costume foi Clisthencs; e o funda- 
mento que para isso teve foi querer 
obviar á tyrannia, em que ordinaria- 
mente degenera a muita auetoridade 
das pessoas influentes e poderosas 
nos governos republicanos ou ou- 
tros; e assim, pelos votos do povo, 
era desterrado aquelle de cujo poder 
elle se receiava. 

Durava este desterro dez annos, 
sem confiscação ou diminuição dos 
bens e fazenda do desterrado, e sem 
ignomínia ou a menor quebra de sua 
pessoa; mas só com perda de aueto- 
ridade Clislhenes, inventor d'esta 
medida de prudência, foi o primeiro 
que soffreu a sentença do ostracis- 
mo, e depois d'elle foram suecessi- 
vamente condemnados ao desterro 
os illustres e valorosos capitães The- 
mistocles e Cimon, a quem a pátria 
tanto devia, assim como ftristides, 
pela grande fama que havia adqui- 
rido de justiça, e de que o povo te- 
meu que elle se servisse para o ty- 
rannisar. 

Esta instituição acabou, como 
quasi todas, pelo abuso que d"ella se 
chegou a fazer Foi o caso que Ni- 
cias e Alcibiades, illustres varões 
athenienses, inimigos um do outro, 
vendo que Hipírbolo, homem de 
baixa esphera, mas inquieto e ardi 
loso, procurava fazer que um delles 
fosse desterrado, a fim de ganhar di- 
reitos ao agradecimento do que fi- 
casse, para se salvarem dos elfeitos 
d"esta intriga reconciliaram-se e, tra- 
balhando de commum accordo, con- 
seguiram que fosse o mesmo Hipír- 
bolo o desterrado. Mas vendo o povo 
que o desterro, a que srt os mais 
poderosos eram condemnados, re- 
cahia em personagens tão vil. aco- 
lheu o suecesso com grande zom- 
baria; e tornando assim em redieulo 
o ostracismo, foi este abolido, para 
que mais se não renovassem seme- 
lhantes  intrigas. 

O   espião    d- 

um dos personagens, as mais das 
vezes e mais curiosamente tratados 
pela literatura popular. Entretanto 
um facto recente apresenta-nos um 
espião mais "rigolo" que todos os 
outros, do cinema ou do romance 
folhetim. 

Trata-se do espião allemão (ira- 
matski que foi condemnado á prisão, 
ha algum tempo, pelos tribunaes no- 
ruegueses. 

O procurador geral conta que 
durante a sua estadia na cadeia. 
Gramatski escrevera um substancioso 
tratado de mathematicas superiores 
e compuzera uma opera. 

Devido a sua bôa condueta, com- 
mularam lhe a pena e iam reslituir 
lhe a liberdade. Mas elle supplicou 
ás auetoridades que o deixassem cum 
prir o seu castigo ali o fim. porque 
estava concluindo a traducção da 
grande   obra    de     mathematicas   de 

Macoly Lund, "uma obra de impor- 
tância nacional", segundo Cirama- 
tski. 

O caso vae ser examinado pelas 
auetoridades legaes que recusaram 
o offerecimeato feito por Gramatski 
de executar na flauta, para o tri 
bunal as principaes passagens de 
sua opera. 

De resto, Gramatski não conhe- 
ce apenas as mathemathicas e a 
musica: 6 ainda um humanista tlis- 
tineto e um latinista de primeira or- 
dem que teria certamente desempe- 
nhado ás mil maravilhas o papel de 
padre, papel esse que um espião 
austríaco, preso na Itália no mo- 
mento da declaração da guerra, não 
poude sustentar. 

üs soldados italianos encontraram 
n'um  vilarejo conquistado no começo 
das  hostilidades,   um  humilde   e< cie 
siastico  que  se   dizia  cura   da  paro 
chia. 

Convidado a tomar parte numa 
refeição com os officiaes, elle não 
quiz se sentar, sem antes dizer o 
Benedicile. 

Mas conhecendo o mal, ornou o 
de uni barbarismo latino que não 
escapou a um official, sacerdote, 
então presente, Este informou a sua 
desconfiança ao coronel que. após 
investigações, chegou á conclusão 
de que o preso parocho era um dos 
mais hábeis e celebres espiões aus- 
tríacos. 

Menos feliz   que    Gramatski,    foi 
executado   sem   ter podido   escrever 
nem operas, nem tratados de malhe 
maticas... 

<2C§> 

IVI ANDOU um sujeito de presente 
a  um amigo seis bellos melões, 

qu   lhe   havia   promettido;   porém  o 
portador, no caminho, tirou  um. 

O sujeito, que conheceu o furto. 
disse ao criado: 

Diga lá a seu amo que lhe 
agradeço muito os cinco melões, e 
o outro agradeça-lh"o você. 

ftRMflNDO   D:\   MOTTfl   PflES 

.^lém de ser um prosador brilhanlt'. 
Rebente illuslre de nobreza antiga, 
Jornalista, político e estudante. 
0 Moita Paes c cobrador da    Liga 

Este fidalgo e altivo bandeirante 
Embora a classe militar persiga. 
Gosto de eel-o perfilando deante 
De uma esbelta e morena rapariga. 

\'ae ser por Minas deputado: vence 
Com  apoio  de hypotheticosc  arranjos. 
Achincalhando a Liga a qu    pertence. 

Dizia numa roda de meninas: 
^Sim.eu detesto os grêmios demarmanjos. 
Mas aprecio as ligas femininas... > 

N/IRC1Z0. 1 
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/ m íirupo de connidãdos IU soirée qus o sr   dr.   Fausto   CdmdrÇu offereceu.   em   sua   aprasivel   vivenda, 
a numerosos amigos, festejando o seu anninersario natalicio. 

Km   117 3 Foi  collocado 

ti<i St- de l.isbd.i i> corpn de S. \'i- 
(inlf, o niartyr, L-MI tuja captlla se 
cli/i.i todos os dias missa de canlo- 
(hão, acompanhada pelos meninos 
de (òro e se tocava ao mesmo tem- 
po unia roda de campainhas, que cs- 
I r. <i  no  ilsustro. 

S Vicente foi martyrisado, ao que 
se diz. no tempo de Deocleciano, e 
acerca do seu martyrio conservou-se 
a  seguinte  lenda: 

Depois do supplicio foi o corpo 
do santo deitado ao pi de om mon- 
te, próximo da estrada. Nisto, vie- 
ram lobos e outros animaes para de- 

voral-o; mas um corvo fez-lhes fren- 
te ferindo-os de tal modo, com o bi- 
c i, que elles se viram obrigados a 
laryar a  presa. 

Desta lenda provim conservarem- 
se. sempre, no mesmo edifício da ca- 
thedral, dois corvos, que a eyreja 
sustenta 

Lm grupo de dislinclas senhoras e senhorilas, posando para "R Cigarra,, na encantadora festa com que 
o sr. dr. Fausto Camargo festpjou o seu mtalicio 
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Tédio  d^A.mòi-... 

— O tédio d'amor .. guando as 
emoções já não vivem, o desejo 
morreo ironicamente triste e os ner- 
vos gastos já  não vibram  mais. 

Somno no Instincto. As cur- 
vas dos seios novos já nto ac- 
cendem no olhar o veneno do 
querer que dynamitisa o sangue. 
() gesto 6 vago. pausadissimo. 
morto. Os dias são longos, fls 
horas tôm vagarosidades de lês- 
mas. O cérebro, automático e 
nullo,  não  pensa,  não deseja... 

— E" para a velhice, lá longe  .. 
E para os vinte annos. 

;\ vida í um crepúsculo tris- 
tissimo. borealmenlc doído e frio. 
A bocea repelle os cigarros, re- 
pelle as boceas tremulas e ancio- 
sas das virgens enamoradas. O 
corpo recusa o somno, recusa a 
vigilia .. c um torpor sem nome 
anda a desfibrar a Carne. O 
desconforto erra no ar, pesando, 
esmagando .. Que o mundo se 
convulsione. viva ou durma: o 
olhar í o mesmo o Aíár immóvel 
sem vida. sem commoçõBS, sem 
amores,   sem  ddios ... 

— E á musica do passado ? 
A volúpia dos regressos, o s/ran- 
de adeos dos olhos tristes que se 
vão ? A bohemia feliz que se 
deixou pelos caminhos, num ri- 
tual de beijos longos, de abra- 
ços, de sustos ? ... 

O Passado opiou-sc no fundo 
do cérebro como o soluço do oceano 
no seio duma concha: já não é som. 
É surdina de ruidos.  Oh !  a preguiça 

Tudo   i   morto.    O 
a    acompanhar    com 

dejrecordarI. 
sangue    anda 
miséréres o enterro do deos       Pan 

E, amanhã,    na    Vida  dispersiva 
da  carne,   nada  mais    restará    desse 

O jmddor pholDÇrdptucd Josó PtTf/rd Lima. que 
obteve o l.n Prêmio nd serie de Interiores, 
no  Concurso Photographico d " )  Oí,'drr(j„ 

tédio    d"amôr,   desse   tédio   da  vida, 
desta  bocea.  destes  olhos   .. 

MOACYK  DE ABREU 
Luhlon    -   IMIS. 

Durante  uma   expedição 

chefiada  pelo general  russo Ignatieff 
contra as tribus revoltosas  do Cau- 
caso,  ha   cerca   de   cincoenta  annos. 

uma  columna   inimiga   ameaçava 
conlornear   o   contingente  russo; 
tornava-se preciso destruil-a, 

Esta missão foi confiada a um 
moço, tenente de artilheria. de 
nome Scrgueicff Km alguns mi- 
nutos, uma bateria de obuzes. 
collocada numa eminência, vomi- 
tou uma torrente de ferro sobre 
a columna revoltosa. Mas em 
breve se percebeu que as bom- 
bas não rebentavam, produzindo 
simplesmente o effeito de büllas 
massiças. C) general Ignatieff cor- 
reu a toda a brida para a baliria 
u dirigiu ao tenente algumas ex- 
pressões violentas. Sergueiefl 
disse então ao seu chefe que os 
estopins e a pólvora das bombas 
estavam avariados e molhados 
O general ordenou porém que 
se atirassem mais alguns pojectis 
e um d"este.s. por acaso, rebentou. 

Mas os outros, meu gene- 
ral! disse então  o  tenente. 

E dizendo isto. pegou < om a 
mão esquerda numa bomba, com 
a direita no morrão acceso, e 
approximando-o do estopim do 
projectil. este crepitou   apenas. 

Os outros, meu   general 
continuo   Sergueiefl não   re- 
bentam,  como  vèl 
O general, impressionado ( om es- 

te acto de bravura, disse rio tenente: 
- Bravo, meu rapaz, és mais va- 

lente do que eu! 

CASA B0N1LHA 
GERSEY  DK  SEDA 

A   SEDA   MAIS   MODERNA   PARA  VESTIDOS 
ACABAMOS DE KECEBEK EM DIVERSAS 

QUALIDADES E TODAS AS CORES 

Rua  Direita, 27 

P rv i 
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O elegante palacete Villa Mine. Pereira, á rua llacolomy, 18, nesta Capital. 
/i aprasioel villa foi construída pelo conhecido e acreditado Architecto 
Sr. José Sacchettl, cujo escrlptorlo está á rua 11 de Agosto, 13. Tele- 
phone 5.447, Central. 
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Um   mercado   cie   noivas 

Xa  Humania occldental está ain- 
da  h( je cm vifíiir uma singular usan- 
i, a   Todos "s   anncis,  cm   dia de   S. 
Pedro c   S.   Paulo,   faz-se u-n   cimo 
do Monte (iaina.   a  uma  altitude de 
1.5(K) metros,   a feira   das   raparigas 
que procuram maridos e (.ara alli aço- 
dem de todas as 
aldeias    circum- 
visinhas.  As ra- 
parigas sobem ao 
monte    aci mpa- 
nhadas    de    seus 
pais, ou parentes 
mais     próximos, 
se são orphãs. 

No planalto 
do monte Ciaina 
enlileiram-se en- 
tão tantas kndas 
iiuantas são as 
raparigas, que se 
inscreveram pa- 
ra lomar estado. 
.\os lados e á 
entrada expõem- 
se os presinlis 
dados pilos pais. 
tios, avós (unha- 
dos e mais pa- 
rentes das rapa- 
rigas, presentes 
que são transpor- 
tados para o 
monle cm tle^an- 
les caixas enfei- 
tadas com ílores 
Como seria im- 
possível collocar 
em volta ria len- 
da objectos de grandes dimensões, 
pertencentes á candidata ao casamen- 
to, substituem-nos por cartazes em 
que esses objectos são descriptos: as- 
sim ha carta/es descrevendo bois. vac- 
i as, cabras, colmeas, moves, etc, etc. 

Os rapazes que querem casar vão 
á feira, também acompanhados 
por seus pais. e 
parentes, e pas- 
sam em revista 
as raparigas e 
seus dotes Cada 
pretendente se 
veste em harmo- 
nia com a rique- 
za, com cintos 
bordados a ouro 
ou  a  prata. 

(Juaiido um 
rapaz tem feita a 
sua escolha, vai 
conlirmal-a pe- 
rante um velho 
eremita que vive 
alli perto em uma 
capella. 

O emblema 
do casamento 
não é um armei, 
como entre nrts, 
mas um lenço ri- 
camente borda- 
do, que os futuros 
noivos trocam. 

Succede freqüentes vezes que o 
rapaz já tenha notado a raparii;,. es- 
colhida, ainda antes de a ver no mer- 
cado, mas quer a usança que ■ i'i no 
Monte (iaina deva effectuar-se a es- 
colha olficial. e dá-se para isso ,1 se- 
guinte ra/ão: em volta da lenda es 
tão os presentes c as labellas das ri- 
quezas das  raparigas,  de   modo  que 

"A CIGARRA.  EM JUNDIAHV 

nada nas caricaturas por •irmão 
lonathcin ou mais cunmuimmente 
tio  SanT. 

Kis ,1 origem provável (leslis dois 
appellidos. Washington linha uni 
amiyo chamado Jonalhan Krumbuil. 
governador   do   Canadá,   com   c|uein 
se .H onselhava 

Sempre   que 

O  rdl nlv quadro du 
IW7I   dns   ullinu/f. 

Club    ilhlclicu Ipirjnoj.  r.-ncí-dor di /^JI./íS/J /■ 
encunlnf,  furldns   nujuclLt  itjud" 

H   C   de   Junduln 

O 

o rapaz sabe qual é a fortuna da sua 
preferida, emquanto que de oulra ma- 
neira   seria  diiíicil   cc nhecel-a 

O  irmão |onalhan e  o lio Sam 

Como   se  sabe,   a   Republica   rios 
hstados  Unidos costuma   ser clesii;- 

(f  quadro do "Paulista, de jundidhy, que jogou com o C. A. Ipirauiiú. 

nos casos dilín eis 
o presidente solic i- 

tava a opinião de 
Krumbuil. dizia: 
Saibamos o que 

[... ns i ai ' r a õIN- 
to o irmão |ona 
th.ri , /\ phrase 
lit ou ( orno pro- 
vérbio do povo 
v.ink-i\ c inver - 
lendo io^o os ex- 
tran^eiros o ir 
m io |onalh in 
em .ippjllido cl,i 
ni  .11 

IJi i:t .   ,i   Io 
l  Ui.io       lio    S.llll 
íoi iiueiit.ida e 
pomi.iris.i I i por 
\"\. tonen S ir- 
ilou n.i pe., i do 
m s:i • titulo es 
Irei ida no lhe.i 
tio \ ,ui lc v lie d. 
Paris em is/j 

:\ p a I a v r .i 
S.i n r i ..nlr.ic - 

(. .io d . nome Sa- 
muel I .nrn liloill 
e o au :or retra- 
ia nessa [lersonu- 
L,e:ii .i fi^'- r i de 
um        milli. .n.ino 

A.\1)()KKA nos Pyre.ieos, é a re- 
pública mais pequena do mui'- 

do. Su.i arca não excede de 175 mi- 
Ihas quadradas, emquanto que ,i ^u.i 
população não che^.i fp(Kt<l almas. Se- 
lai i um dialecto cal,dão, e o p.iiz es 

tá governado por 
um conselho de 
24 membros, 
eleitos pelos (bi- 
fes de I.imitia, o 
qual conselho 
por sua vez ele- 
iíe o primeiro e 
secundo Syndi- 
co, e estes pre- 
sidem nos as- 
sumplos da na- 
çãozinha pelo 
termo de quatro 
annos 

Quando    um 
verdadeiro yenio 
apparece no 
mundo í logo 
reconhecido por 
este si^nal: os 
tolos li^am-se 
todos contra 
ei te. 

Sivifl. 
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r^esta na 
E H a - 

r<i>€^ek 

SEMPRE   que   se   lhe  íalava   em 
lesta   na   roça, o Elpidio, visi- 

  velmentc contrariado, procura- 
va encaminhar a conversa para outro 
assumpto... 

Indagando a causa disto, vim a 
saher que o 
nosso homem, 
ha tempos, co- 
mo bom mu- 
sico, eximio 
em choros ao 
hombardin o, 
fora convida- 
do para uma 
festa na fazen- 
da do Coronel 
Polycarpo, á qual 
concorriam todas 
as pessoas de 
maior destaque 
social do peque- 
no logar em que 
morava. 

Alyuns   dias 
antes já a cidade 
toda se preparava pa- 
ra o   grande  brodio 
com o maior alvoro- 
ço. A começar pela 
bígorna da botica do 
Novaes, até ás rodas 
elegantes do dub. onde 
se reunia a jeunesse dn- 
rée da terra, não se fa- 
lava de outra cousa. O 
Zé Maria, figura obriga- 
tória cm todas as festas, 
espécie de mestre-ceri- 
monias e grande fareja- 
dor de janlares, conse- 
guiu descobrir, com sub- 
tilezas    de    verdadeiro 
Scherlock    gastronômi- 
co, que o Coronel fizera 
larga provisão de bebi- 
das e latarias no arma- 
zém  do  Cesarino   isto 
— dizia elle com os olhos 
de myope brilhando de 
antegoso através dos 
óculos de tartaruga — 
sem contar o que o fes- 
teiro - homem de gosto 
— encommendára dire- 
ctamente na Capital. Só 
em falar via-se-lhe a 
bocea  cheia d'agua. 

Afinal chegou o grande dia. 
Como é muito natural em tacs 

oceasiões, devido á pressa de uns, 
ao egoísmo de outros, na anciã 
de serem os primeiros a chegar, as 
conducções, mal dirigidas, não foram 
sufficientes para todos os convidados 

O Elpidio, espirito desprevenido 
e timido, não conseguiu conducção 
em nenhum troly e teve de se con- 
tentar com um cavallinho arisco c 
trotão, emprestado por um amigo. 

O diabo era precisar pegal-o no 
pasto—explicava-lhe o amigo - por- 
que   o   Pampinho,   em   se   pilhando 

solto, era diffkil de se lhe pôr o ca- 
bresto em cima   Arisco até  alli... 

De facto    Logo depnis   de   meio 
dia     sem    ler   almoçado,    (era   bom 
guardar logar aos petiscos da festa) 
o  Elpidio dirigiu-se ao pasto afim de 
pegar o cavallo. Corre daqui, cerca, 
mas a  alimaria, ao   sentir ao pé al- 

guém com ares de o enca- 
hreslar, dava dois   pinotes 
e  desandava  numa corrida 

/iTiVA   VI OFk 
o 
o 
o 

■  Ven, .,. jcrtc,  tan c$cond da 
-Que no n te   ven a   ^erm, 

■■ Poíq -e ei   gusto áe.   mor r 

■■ ;->on me   Vu»*!^.! .T   dar   ia .■■: i 

S-inta   Calh.iri úP   je^ii^ 

Quem não sabe desta alma dolor.da. 
Quem nãn sentiu meu coração de perto. 
Julga taloez feliz a minha rida. 
Julga-a talvez um paraizo aberto. 

Entanto, laes têm sido os desenganos. 
Tão longa e áspera nae esta jornada. 
Que eu. a despeio dos meus poucos annos, 
jã me sinto da vida fatigada. 

Grande e extenso é o meu mal. fundas as penas 
Que abrigadas em mim. rivem commigo : 
A minha sócia ó a dôr. a dôr apenas 
Que achou em mim o «eu melhor abrigo. 

Ella não é a sócia passageira. 
.Vão é apenas uma sócia extranh'*: 
.1 dôr c a minha própria companheira 
Que todos os meus passos acompanha. 

Essa dôr me comprou com tal usura. 
Tanto os passos que dou vela e vigia. 
Que, se, um dia provei uma venturj. 
Já perdi a lembrança desse dia. 

Nada me altrahe e encanta o olhar Irislonho; 
\ada me arranca deste mal profundo; 
Eu sigo de alma aberta para o sonho 
E vou de olhos fechados para o mundo. 

ALTAIR G. MIRANDA. 

até o outro exiremo do cercado. 
Cheio de arranliões pe'as mãos, 

é que o homem conseguiu pegar o 
rccalcitrante animal. Gastou ainda 
algum tempo a vestir-se e só ás 
quatro poude partir. A essa hora, o 
jantarzinho caseiro já estava na me- 
sa, cheiroso, fumegante, como que a 
tental-o. Bem vontade teve de en- 
costar o estômago com um pouco 
de sopa, mas repelliu logo esta idéa. 

satisfeito só com a perspectiva do 
farto jantar que o esperava, regado 
a vinhos caros e generosos Não, 
decididamente não valia a pena es- 
tragar o appetite. tantas e tão helias 
eram as promessas c!e um legabofe 
de encher as  medidas. 

Pôz-se em marcha, sosinho, por- 
que áquella hora calida, rmsmo os 
mais retardalarios já haviam seguido. 

Demais, como não conhecia bem o 
caminho e a distancia era de umas 
duas léguas, urgia apertar o trote do 
cavallo alim de ainda alcançar o 

jantar. Então, 
mentalmente, 
com requintes de 
gastronomo, ia 
pela estrada ima- 
ginando a mesa, 
ri e proporções 
colossa es, atu- 
lhada de pralar- 
rõi s de arroz de 
forno, loiros fran- 
gos cheios, com 
viradinhono ven- 
tre, leitões assa- 
dos inteiros de 
olhos de azeitona, 
rodellas de linão 
pelas costas, em 
allilndc rígida de 
deputado cm dias 
de festa official. 

A' maneira de 
fitas c i n c m a t o - 
graphi( as. passa- 
vam-lhe pela 
mente, em visões 
allucinadnras, e- 
normes perus de 
papos abarrota- 
dos de farofa, 
carne n uito ten- 
ra a branca, além 
di- uma legião in- 
c a 1 c u 1 a v c 1 d e 
compolciras de 
doces e capricho- 
sas pyramidcs de 
lios de ovos... 
Para gosar tudo 
isto, porém, pre- 
cisava chegar 
com tempo c o 
caminho parecia- 
lhe i n t e r m i n a - 
vel. . . Depi is de 
andar compran- 
do porco d'aqui 

para alli e percorrendo trilhos escon- 
sos, ladeados de espinho espera-com- 
padre, chegou á fazenda, já á noite, no 
momento em que '.>s últimos convida- 
dos, satisfeitos, palitando hurguiz- 
mente os dentes, iam sahindo da 
mesa. Os donos da casa, na azafama 
de um dia de festa, prcoecupados 
com uma infinidade de ordens, r.cm 
ao menos se lembraram de pergun- 
ter-lhc se já havia jantado. Paciên- 
cia, esperaria pefa ceia De resto, 
ir-se-ia entretendo com a musica. 
Não sei si por effeito da fome con- 
centrada ou por qualquer outro mo- 



livo, o certo é que o seu bombar- 
clino, rTaquelle baile, esteve simples- 
mente divino. Nas valsas lentas, 
chorosas, o Llpidio tirava do instru- 
mento accordes magoados, de uma 
belleza ideai, desses que nos condu- 
zem o espirito ás regiões azues da 
phantasia. 

Iníclizmente   os   sons,   por   mais 
harmoniosos    que    sejam, 
não   conseguem   contentar 
o   estômago,   que   prefere, 
ás melodias mais puras, um 
prosaico bile ou   um anti- 
esthetico mas bem tempe- 
rado   tutu   com   torresmo. 
Por isso o Elpidio, alli pe- 
la noite, sentindo os olhos 
pesados   e   uma   leve   dòr  de 
cabeça, aproveitou   um   inter- 
vallo   para   descançar   n'urm 
cama que avistara   no   corre- 
dor,   mandando   ao    diabo    o 
bombardino   e as valsas. 

Dormindo um pouco, acor- 
daria   justamente   na   horinha 
da ceia.  Então desquitar-se ia 
de todos os tormentos por que pas- 
sara     Embalado por esperanças tão 
risonhas pejjou logo no somno   üra, 
mal começara a   dormir, o  dono da 
casa, batendo palmas, pediu aos ca- 
valheiros que offerecessem os braços 
ás damas e as conduzissem á mesa 
da   ceia,    pittorescamente   arrumada 
num  caramanchão   do  jardim. 

Xintíuem se lembrou do Elpidio. 
que resomnava alto, sonhando com 
uma faróla de papo de perd... /\ca- 
bada a ceia, já madrugada, recome- 
çou o baile rto som da musica o 
nosso herrte saltou da cama e, re- 
compondo os cabellos, foi de novo 
para a orchestra. /Vs seis horas, po- 
rím, moido, sentindo eólicas no es- 
tômago, resolveu pegar o cavallo no 
pasto e ir-se embora, convencido de 
que naquella festa só havia mesqui- 
nhas bandeijas de bolos de ovos, 
cousa que detestava grandemente. 

Pobre Elpidio! Emquanto corria 
de um lado para outro do pasto, 
tropeçando, n'uma carreira desespe- 
rada atraz do animal, todo molhado 
de orvalho, os outros convidados, na 
grande sala de jantar da fazenda, 
saboreavam um excellente chocolate 
com bolos e torradinhas... 

Voltou o homem para a cidade 
indignado, louco de fome e entrou 
na primeira venda que eticontrou, 
devorando logo duas latas de péssi- 

ma sardinha com   pão   amanhecido. 
Resultado: indigestão, remédio, 

dieta, cama... 
Eis o motivo porque o Elpidio, 

sempre que se lhe falava em festa na 
roça, procurava desviar a conversa 
para outro assumpto... 

Rügusto  de  Carvalho  Penteado. 

p* M dl^umüs ru- 
publíca^ iimt- 

ricânas, a rt-si- 
dencio do presi- 
dente t" 'mil o nu- 
me da enr com 
que é pintado o 
exterior do edili- 
tio.     Assim    nos 

Estados Unidos 
chama - se Casa 
Branca; na rtr- 
^entina, Casa Ho- 
sada: na Vene- 
zuela. Casa Mma- 
rella; no Peni, 
Casa   Verde. 

í\ FORQUILHft 
   o   

— Qual é o seu bond ? pergun- 
tei eu ao homem. 

— Cambucy, sim,  senhor. 
Era o meu fornecedor de ovos, 

que  acerescentou : 
— Eu não costumo tomar o bond 

aqui, mas hoje tive que me desviar 
do caminho e, como me disseram 
que elle passa aqui... 

Estávamos no largo da Sé. 
— Passa, sim, respondi-lhe eu: 

mas diga-me uma cousa: como í 
que você, sem saber ler, conhece o 
seu bond ? 

Ah, patrão, custou um boca- 
dinho Antigamente era fácil conhe- 
cer pela còr da taboleta, por signal 
que era verde, pelo vidro do pharol, 
que  também era verde; mas, depois 

que veio a  Light,   uma   pessoa    que 
não saiba ler vê-se em apuros. 

— Mas porque não aprende você 
a lèr ? 

— Ora, patrão, já estou muito 
velho para isso. 

— E como consegue, afinal, sa- 
ber qual é o bond de Cambucy? 

Ku lhe digo: é porque a lettra 
do fim tem o feitio de uma 
torquilha, assim: 

E, com o indicador elle 
traçou na parede mais pró- 
xima um Y. 

— Ah ! £' engenhoso... 
Nisto apparece um bond 

e   o   homem   exclama   sa- 
tisfeito: 
— Olhe ! fthi está justa- 

mente o meu bond. Lá está a 
forquilha. 

Não pude resistir á tenta- 
ção de deixar que o pobre 
diabo levasse aquelle logro; e, 
pela cara com que elle me 
appareceu no outro dia a ven- 
der ovos, creio que ficou de- 

veras amuado commigo. 
— Então como passou você de 

hontem ? perguntei-lhe num tom 
zombeteiro. 

— Ah Patrão ! não viu o que 
me aconteceu ? flppareceu-me aquel- 
le bond que tinha uma forquilha na 
taboleta, eu o tomei pensando que 
era o de Cambucy. 

— E não era ? 
— Qual Cambucy ! Pois o patrão 

não viu ? Eu fui dar com os ossos 
no Ypiranga!... Bem me parecia 
que a forquilha estava do outro lado... 

G. 
as 

IJM mestre escola do interior que 
— tinha grande antipathia a um de 
seus discípulos, n'um momento de 
incontido mau humor, após uma per- 
gunta difficil a que o antipathisado 
não soube responder, exclamou em 
plena aula: 

— Triste jumento, benza-te Deus! 
Só sabes engordar. Cabeça não tens 
nenhuma 

-   E. natural, senhor mestre. 
Ah! inda achas natural? .. 
De certo. 

— De certo? 
Pudera não: engordo porque 

como em casa e não adianto porque 
aprendo aqui. 

ETERNA MOC1DADE DOS CABELLOS !! 
H  JUVtMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza 
Os cabellos  brancos  dcam  pretos com  o  uso da  JUVENTUDE flLEXHNDRE.    ISO 

KEMEDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Pj      c ■zd-rxoo    x,     ■^  boas   Perfumarias 
reÇO   do   FraSCO  3$000    ^    pharmadase Drogarias 



^CíÔQHagU 
Os  feiticeiros   das 

ilhas Kidin contam diversas lendas 
das arvores. Citaremos a seguinte, 
como muito caratleristica : 

Toa c Pale eram dois irmãos 
que, para iu^ir a um rei anlhropo- 
pha^i>, se esconderam num bosque 
c se tornaram arvore. Sabendo que 
um grupo de indígenas procurava 
na malta uma arvore direita c íorle 
para com ella fazer a quilha de um 
barco, Pale transformou-se num ar- 
busto torlo e rachitico, ao passo que 
loa, orgulhoso, deixou se licar ar- 
vore grande, btlla c direita, que foi 
logo escolhida c deitada abaixo pe- 
los indígenas". 

Xa Índia existe um vegetal cha- 
mado "toulusí", a que os indianos 
elevam  monumentos. 

O "toulusí". cujas folhas e cuja 
madeira são sagradas, passa por ter 
sido, em outros tempos, uma piedo- 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Oarai 

Lat*|aai*nto  dai   «r 
teriu do petcoce 

InBimmtçOet do "tf 
ro. 

Corrlmcnto dos ouvt 
dM. 

Rhtunutlimo cm t» 
ral. 
Minch«» da pd- 

U. 
Allecçòei    do 

«gado. 
Dorci no pei- 

to. 
Tumorca   noa 

oaaoa 
Cancroa     »»■ 

nercoa 
Qonorrhíai 
Carbúnculo» 
Flatulaa 
Eapinhae 
RachltUmo 
Flore!    bran 

caa. 
Vlceiaa 
Tumoio 
Sãrn*a 
Cryalsa 
Escrophut»» 
Darthrot 
Boubai 
Boubona 
e. tinalmi r.it, 
toda» ai mo- 
Icatlaa   pro 
venlcntca   de 
angne. 

IIUK lEmiuiB DI mu 

sissima indiana, 
que pediu a Vi- 
chnu para ser sua 
mulher, e que foi 
translormada.por 
cidade de Lokchi- 
ní, primeira mu- 
lher de Vichnu, 
na planta hoje 
venerada. 

/\'s varias len- 
das de translor- 
mações em arvo 
res ou arbustos, 
aceresenta-se a 
seguinte: 

Na visinhança 
de Nurcmberg 
existem Ires ar- 
vores que antes 
eram Ires rapari- 
gas, attrahíndo os 
viajantes na mal- 
ta para roubal-os 
e assassinai - os 
As três raparigas 
acõbaram feridas 
pelo raio e Irai.s 
formadas em ar- 
vores. E a tradi- 
ção diz que se 
ouvem ainda os 
seus gritos, á 
noite, depois da 
Ave-Maria ... 

\as escav avões 

de Dcirel-B.-.naii, 
no h-gyplo. foi en- 
contrado ha tem- 
pos,um santuário 
contendo, em ta  0  
manho natural a 
estatua da vacca 1 leitor, talhada na 
pedra arenaria e pintada de ene ar 
nado e prelo, hsta esculptura, que 
está em estado de perfeita conser- 
vação, í considerada como a mais 
períeita  esculptura  egypcia 

Ao mesmo tempo, em Oxychin- 
chus encontraram se preciosos papy- 
rus lilterarios. contendo algumas odes 
de Pindaro, alcj 1 oji; desconhecidas, 
fragmentos He tragédias de huri- 
pedes, outras obras de 1 ucidides, 
de Platão, e discursos de Demos- 
Ihenes, bem como certos Iragmen- 
tos do Novo Testamento, em que, 
entre outras cousas, vem narrada 
uma dramática discussão entre 
Jesus e um phariseu, que o cen- 
surava do pouco respeito pelo ce- 
remonial judaico. 

OS QUE   DESRPPRRECEBAM 

<> Jcsdiloso moco 
uuida i  ( -. » 

Mí-HtlX) DE S.INCTIS auxilidr dd edsd M il- 
irmão do dr. Mario de üdll^tts dlblincl i (mão nt-s/d 

•mente a^íit jãlíccido. 

' I'() 1)()S os átomos indivisíveis ou 
1 espiriteis hão de I r a sua vez 

na successãn dos tempos de sentir 
e pensar, cabendo-lhes a oceasião 
de achar-se collocados, em curtos 
pi ntos centrais d^s corpos organi- 
zados, por cujas impressões sendo 
excitados ao exercic o dos faculda- 
des sensíveis e mentaes conseguem 
a reri-ncia e administração dos 
mesmos corpos. Mancd 

r, A praya dessas formigas extingue-se iníuilivelmenle pelo processo 
"Maravilha Paulista,, e com o trocisco "Conceição,, (Formicida Mo- 
derna), tsta formicida serve em todas as machinas de fogareiro. 
A extineção fica 85° o mais barato que por qualquer outro processo. 

H^KMOHMMHMMM.MMMHHH PHRÍV   INFORMAÇÕES   DIHIJ  \M-Si 
á Empreza Commercial "A ECLECT1CA ,  — Largo da Sé, 5 — Caixa postal 539 -  S. Paulo 

SAUVAS 
li= 

tnde Lambem presta qualquer ínlormeçãu sobre machinas. para a Lavoura. 
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Eíta partiu a passeio: 
Puz-me d espreitar os seus gestos 

E o vento passava cheio 
De conselhos deshonestos. 

Ella tinha nesse dia 
Seu claro sorriso lento.. 

E eu. sem querer, refleclia 
Sobre os conselhos do venta. 

(    (   Ml  N (    i   i   !1  C    \í\ 

Peccddos ? Mas não se pecca 
Pnr desviar do caminho 
l m coração de boneca 
E uma alma de passarinha. 

■í^l 

ÜOFt 
I. da  S 

KKIJO 

Rodrigo Octavio, 

o nutavtl pnfta cio Judas e Asveru^. 
enlrou  para    o   corpo  de  collabora- 

[;  : 

dores elfectivos d' 
"A Cigarra... No 
próximo numero te- 
remos o prazer de 
publicar uma sua 
bellissima "Canção 
do Mar", de íina e 
delicada emoção, 
bem como uma apre- 
ciação do seu po- 
ema Judas e Hsoe 
rus rec e n t e m e n t e 
lançado á publici- 
dade. 

be-se com 
numero ik 
cadj  anno. 

QJ) 

\ s   vaccas. 

Bélgica, usam arro- 
tas nas orelhas. Pro- 
vém islo da obediên- 
cia a uma lei, se- 
cundo a qual cada 
cabeça de nado vac- 
ciim, quando checar 
á edade de trez me- 
zes, deve teciber 
na orelha um annel, 
d'on(le pende uma 
chapinha He metal 
com  um  numero. 

I Veste modo, sa- 
toda a exactidão a 
rezes,   que    nascem 

sr J0.-V) DE_BARH()S. hábil i,hillu^rdphu- 
dirtádur. quv no recente cuncarso d' "A C'i- 
^'jrrj.. o'jleoe o /." prêmio de uisunl.meo. 

OO OO 

l-:>ctíciiJÍeif-i   i>e-Iíí   fílnnt4   cl<>   Hr.   í-^itlonio  F^^e^í-s 

Instantâneo   tirado   á  sahida   da   Egreja   do   Coração   de Jesus,   após  á  missa por alma do   mallogrado 
Dr. Sidonio Paes, Presidente da Republica Porlugueza. 



kOI3HfE    O    CASA.JVIE1NTO 

m 

UMA senhora que não íoi leliz no 
casamento, perguntava-me, ou- 

     tro   dia,   porque   motivo   não 
voltava   eu    a   insistir   nas   minhas 
chronicas, num assumpto que parecia 
ser tão agradável ao seu espirito — 
a analyse   das   amargusas   da  vida 
conjugai.  Embora essa senhora   me 
não dissesse claramente sob que as- 
pecto   desejava   q le eu encarasse o 
problema  do   casamento,   a   verda- 
de é que ao seu 
áspero pessimis- 
mo, derivado  da 
dolorosa situação 
em que se encon- 
tra, só podia ser 
grato  ouvir  a 
condemnação do 
que cila conside- 
ra   uma   ameaça 
inquictadora e 
alarmante á har- 
monia da lamilia 
e ao equilíbrio da 
lelicidade  conju- 
gai. 

Eu creio que, 
nisto como em 
tudo, os juizos 
excessivos são 
condemnaveis e 
perigosos. Nem 
todos os indiví- 
duos são desgra- 
çados, como nem 
todos são felizes, 
embora possa, 
com segurança, 
aflirmar-se que a 
porcentagem de 
desastres é muito 
mais considerá- 
vel. 

O erro lunda- 
tnental dos que 
nauíragaram na 
vida da lamilia 
deriva na maio- 
ria dos casos, de 
uma lalsa com- 
prehensão das 
responsabilida- 
des e dos deveres 
de cada um. A 
'Sonata de Kreu- 
tzer>, de Tolstoi, 
está longe de ser 
uma obra chimerica, c é, pelo con- 
trario, a demonstração de uma these 
profundamente verdadeira. Para o 
pensador russo, o casamento actual 
6 uma desgraça, porque é lundado 
geralmente na hypocrisia e na men- 
tira Eu bem sei que elle escreveu 
depois «O romance do casamento>! 
mas ahi mesmo o profundo sentimen- 
to de humanidade do philosopho neo- 
christão chega á conclusão de que 6 
preciso conciliar os affectos com as 
situações, porque <a cada edade da 
vida corresponde de uma certa ma- 
neira de amar.> 

I\ senhora que. com tanto inte- 
resse, me aconselhou a tratar de 
novo este thema, conhece muito bem 
as razões moraes que determinam as 
crises irreduetíveis c fazem tantos 
lares desgraçados Os vícios de edu 
cação, a sentimentalidada exaggerada, 
que leva as imaginações romanescas 
a criarem necessidades, incompatí- 
veis com a própria realidade, toda a 
série de antagonismos, resultantes de 

M/\Gim. 

RIS  um  anno,  mais  um...  Çom  que ansiedade, 

Com  que  loucos  desejos  de  carinho, 

Namoro  a  sombra  da   Felicidade, 

Que de tão vaga apenas adivinho! 

Tanto ainda que andar...   E a  Mocidade, 

Despedindo-5e em  meio  do caminho, 

Dei^ame  em  seu  logar  Dona  Saudade, 

Pela  tristeza  de  me  ver  sosinho. 

E — ó  dor,  que ao desespero me transporta! 

Os  instantes de sonho e de abandono, 

P   primavera  da  existência  é   morta. 

E  eu   não  fiz  nada...   Oh,  cobre-te  de  lueto, 

Rrvore  inulill  que,  esquecendo  o  outonno. 

Te abristes em flores, mas não deste um frueto 

oemciuo QOMES. 
Nuvsinbrn.    IMIS. 

uma psychologia que continuamente 
se contradiz e se aggrava com as 
anomalias nervosas, explicam os ca- 
prichos doentios, as exaltações vio- 
lentas que são, no fundo, o germem 
de todos os desastres conjugaes. 

Não sei se os educadores de hoje 
perceberão até que ponto se tornam 
responsáveis perante si próprios, 
quando á sua consciência se apre- 
senta a questão do casamento de um 
filho, que, as mais das vezes, resol- 
vem com a maior   das  leviandades. 

Quando, em tacs casos, o aspecto 
sentimental não prevalece, é quasi 
certo prevalecer uma simples solici- 
tação de interesses materiaes; e co- 
mo, no casamento, só constituc união 
indestructivel a que assenta em se- 
guras razões de ordem moral, é evi- 
dente que os laços cphcmcros que o 
prepararam se rompem sem esforço 
e o lar futuro j^ não pôde ter uma 
base de valor em que apoiar-se. 

tis o que determina as grandes 
derrocadas moraes. Em taes casos, 
ha apenas um meio de as evitar, e 

esse meio é a 
educação, que 
domina os ins- 
tinetos grossei- 
ros, disciplina os 
sentimentos c tor 
na possível o 
eq uílíb rio, pela 
moderação c a 
dignidade no pro- 
cedimento de ca- 
da um. Mas isto, 
que todos sentem 
ecomprehcndem. 
não é o que nor- 
malmente se ob 
serva. 

Ninguém des- 
conhece que a 
fmilia se desagre- 
ga, porque a sua 
constituição ou 
obedece a uma 
do.ntia sentimen- 
talid-ide ou se de- 
termina por inte- 
resses materiaes 
exclusivos, sobre- 
pondo se a aflec- 
tos que deviam 
nascer apenas 
de aifinidades sin- 
ceras da inlelli- 
gencia e de co- 
ração. 

Mas os noi- 
vos de hoje so- 
nham a felicida- 
de nas paginas 
dos romances e 
vão para a famí- 
lia, suppondo que 
o casamento pôde 
realisar-se com a 
mesma lacilidade 
com que Ftuillet 
ou Escrich resol- 

viam o destino a dar aos seus per- 
sonagens de imaginação. 

Mas Deus me livre de chegar 
sempre, neste assumpto, a conclusões 
pessimistas. Evidentemente, acredi- 
to na felicidade do casamento, des- 
de que se lhe não peçam impos- 
síveis, e dentro das aspirações le- 
gitimas de cada um procure esta- 
belecer a formula de harmonia mo- 
ral que tem de determinar o destino 
da lamilia e a sua estabilidade ne- 
cessária. 

CELSO 



CURIOSIDADES... 

Kdgard Ferreira, já acabaste com 
a correspondência ? Paulo Lima, di- 
ze-me, á quem pertence o teu co- 
ração? Gabriel Dias, aprecias deve- 
ras os passeios matinaes em tua 
motocycleta, ou é um pretexto para 
vel-a ? Paulo Luz, já apagas-te o 
Sol ? Paulo Penteado, então estás 
mesmo apaixonado pela E. P. ? re- 
para que o tempo não está para pai- 
xonites! Plinio Almeida, és um fe- 
lizardo não ? que tal a moreninha 
do Pedroso ? Nicoláu Laudisio, en- 
tão foste pilhado por ella (ciumenta) 
heim ? Ariosto Lobo, porqoe sumiste 
da rua M. C, tens medo da grippe ? 
Luiz Passalacqua, sabes tu com 
quantos paus íaz-se uma canoa ? 
W. Leal Costa, que fim deste á teu 
chapeusinho ? Fausto Guerner qual 
a razão do teu orgulho ? Délio Du- 
prat, como vão os teus Ilirts ? José 
Dias, porque não pões a tua serie- 
dade de lado ? Avelino Lemos, não 
passas mais pela rua Jaccguay ? 
Moças: M. Passalacqua estás com 
ciúmes heim ? Cecilia Lucchesi, pru- 
dência e caldo de gallinha são bons ? 
Ignez Lucchesi, quando são os do- 
ces ? Nilcéa Barros, porque não usas 
sempre o teu vestido xadrez ? Adal- 
giza Aguiar, porque não arranjas 
um Illirt ? Aurora Barros, o leu co- 
ração deve estar muito dolorido, 
não ?   Ida Barros, os teus caprichos 

são muitos, pois não ? mas, cuidado 
ouviste ? Nena Contatori, que serie- 
dade é essa a tua ? ]ulia Passalac- 
qua, então é verdade aquillo ? Joa- 
ninha, que Uirt exquisito arranjastc 
não achas ? Lúcia Araújo, que lim 
levou o lobo domesticado ? M. José 
Arbujo, nada como um dia depois 
do outro, não ? Bébé Camargo, por- 
que não encumpridas um pouco os 
teus vestidos ? Ariosta Loco, por- 
que não desistes da meia branca ? 
— Coração Triste. 

EM  TftUBATÉ 

Como toda lilha de Eva, deves 
ser curiosa, e estar mortinha por 
saber noticias de um saráo que aqui 
realisou-se á 28 do corrente, orga- 
nizado por um grupo de Senhoritas 
e Cavalheiros da nossa sociedade. 
As Cursinos sempre chies e apre- 
ciadas: Carmen e Odette mimosas 
e gentis; Valentina risonha e... leliz; 
Sinéa um pedacinho do Céo; Aracy 
uma gracinha uma téléia encantando 
a todos; Zenaria linda, e divertin- 
do-se com um pobre coração, Mlle. 
Isto é leio; Zulmira triste e conso- 
lando os saudosos..; Euthalia muito 
sympathica; As Castro muito mi- 
mosas e bonitinhas; Petronilha um 
encanto, uma rosinha. Agora, elles: 
Santinho, gozando o mais possível; 
Dr. Raul, fazendo muita questão de 
dançar com uma gentil Mlle.; Dr. 
Ortiz, tristonho, porque Dr. ? Octa- 
vio, alegre, mas dançou pouco; Faria, 
muito    amável;    fllexandrinho,   ra- 

diante; Levito, todo Celestial...; Ur- 
bano, satisfeito com o êxito da festa; 
Sapucaia, dançando com as colle- 
gas; Evandalo, trabalhando por conta 
da Universal Film. Espero que a 
querida cigarrinha não dê a esta 
minha novidadeira cartinha o des- 
tino da cesta. Beija-te até breve — 
Lòlila. 

PERFIL DE Mr. E. M. 

O meu perfilado é um dos meus 
gentis priminhos: 4.o annista de me- 
dicina, é muito estimado na roda 
dos seus amigos, e também de sua 
gentil priminha, (que modéstia não ?J. 
Em todo elle é fascinante. Moreno, 
olhos castanhos, cabellos lizos de um 
negro seduetor, estatura mediana, 
traja-se com muita elegância, e sim- 
plicidade. Mr. conta apenas 19 pri- 
maveras, mora em uma pensão da 
rua Santa Thereza. Dedica-se uni- 
camente ao estudo, talvez seja para 
encobrir algum doce enlevo de sua 
alma de estudante. Mr. é altivo e 
frio, não sabendo corresponder ao 
amor que lhe dedica uma pensio- 
nista, collega de pensão; u ferindo-a 
sem perceber, é preciso que Mlle. 
saiba que o seu coraçãozinho já foi 
visitado pela setta, do travesso e 
meigo Cupido. A sua bem amada, 
uma linda creança, tem a alma pura 
e sem macula, assemelha-se a can- 
dura do idolatrado Lyrio. Agrade- 
cendo, beija-te a mimosa — Candura. 

OBSERVAÇÕES e  TREPRÇÕES 
de SANTOS 

Pela primeira vez que venho pe- 
dir-te para publicares uma cartinha 
feita por mim sobre os rapazes e 
moças da nossa "elite". Senhoritas; 
Zezé, o rosto mais lindo de Santos, 
dança muito com...; Carmen Bandei- 

das Creanças 
muLsÃo 
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COLLflBORrtÇAO DRS LE1TORMS 

ra, muito delicada e apreciada; üiga 
Mesquita, a mais sympalhica...; Al- 
merinda, muito elegante, principal- 
mente quando dança com o F...; 
Nesica Corrêa, muito graciosa: T. 
Supplici, uma Ilorzinha ; Olga Eyh, 
muito aflavel: as Stas. Menezes, 
boazinhas e dançando muito: Nadyr 
M., lascinadora. Rapazes: C. Tedes- 
co, muito levado: Catita, muito ma- 
gro (por causa da hespanhola...): 
Mendonça, o mais sympathico: Faus- 
to B., elegante, dançando...: Ruy, o 
espinhento: Antônio Lima, muito 
correcto: Ary P., convencido: Ar- 
naldo, querendo voltar aos tempos 
antigos... conseguirá ?: Haroldo, mui- 
to   amigo   do   A  França.    E  por 
emquanto só. Muitos beijinhos da 
amiguinha —  Bisbilhoteira 

PERFIL de A. P. 

<0 meu perfilado é de uma sym- 
pathia irresistível. Sua tez é de um 
moreno claro fascinante, olhos cas- 
tanhos, muito meigos e tristonhos, 
bocea pequena e encerra duas Hlas 
de alvissimos dentes qual pequeninas 
pérolas. Cabellos ondeados empur- 
rados para traz. Traja-se com es- 
merado gosto, usando quasi sempre 
roupa preta e palheta que lhe vae 
admiravelmente. Conheci-o no Pa- 
thé onde 6 assíduo freqüentador. 
T-abalha   na rua Alvares Penteado. 

como se imitasse o porte de uma 
soperba rainha. Seu fallar encanta, 
seu sorriso exalta. E' um ornamento 
muito saliente na elite social. Possue 
algumas amiguinhas dedicadas e 
muitissimos admiradores. Reside 
numa aristocrática vivenda da rua 
Arthur Prado. Ama as flores e com 
ellas se assemelha. As suas mãos 
delicadas e a sua presença impres- 
sionaram muitos corações. Physica- 
mente é um verdadeiro modelo, di- 
gno das mimosas telas do Raphael, 
moralmente possue os mais elevados 
predicados.       Pérola Oriental. 

De  PIRACICABA 

Vae uma listinha e pedimos que 
a publique no próximo numero. Ida 
F. Amaral, 6 a figurinha que mais 
adorna Piracicaba; Hortencia Ri- 
becco, muito engraçadinha e attra- 
hente, (de quem será teu coração- 
sinho ?): Conceição Amaral, não 
pretende mais namorar. Porque, si 
és tão admirada?: Dudü, ultimamen- 
te, muito devota de S Bcnedicto: 
Glorinha, deixou o coraçãosínho na 
sexta>: Jandyra R.. de longe co- 

nhece o barulho da motocycleta: 
Celica, sempre graciosa e constante; 
Lúcia Azevedo, conquistadora; Fita 
Silveira, a querida moreninha de 
olhos verdes...: Zelinda, defensora 
perpetua de Minjs... Ercilia, com sua 

encontra. Mlle. tem 16 annos, é pe- 
quena, e o seu lypo original impres- 
siona logo á primeira vista: morena, 
còr de jambo, narizinho afilado, 
olhos incomparaveis de um azul 
arroxeado, suavelmente expressivos, 
e cabellos negros, dando luz a essa 
admirável escuridão, alguns fios pra- 
teados. Em S. Paulo, onde reside, 
Mlle. é bastante retrahida não fre- 
qüenta sociedade: vêmol-a apenas e 
isso raramente em algumas das soi- 
rées chies do Royal e do S. Pedro. 
Será pela influencia de seus olhos 
que compararam á "duas grandes 
violetas humedecidas pelo orvalho ?". 
Um pouco indifferente nas relações 
ceremoniosas, é encantadoramente 
expansiva e cheia d'"entrain" para 
com todos os que tem a felicidade 
de a conhecerem mais de perto. 
Longe de se envaidecer, escuta in- 
crédula e numa graciosa despreocu- 
pação, todos os elogios de que é 
victima, limitando-se a agradecer 
com o admirável sorriso que tanto 
atrahe. Mlle. 6 incançavel no seu 
fooling diário pela praia, intrigando 
muito a insistência com que ella usa 
o "noeter" côr de rosa sem se im- 
portar com a temperatura !... Esque- 
cia-me um detalhe engraçado: no 
decorrer da conversação, Mlle. pro- 
nuncia quasi imperceptivelmente os 
rr, o que dá uma certa "morbidezza" 
á sua falia meiga.        Trou-Trou. 

ir ^ Moças aue têm espililias usam em vez de pó de arroz 
I c—^ |   F E R I D A N  com  excellente  resultado 

comprem ainda hoje no Braulio & Comp. 

mas onde mora não sei. Peço á mi- 
nha «Cigarra querida o obséquio de 
descobrir a morada deste dislineto 
joven que me deixou impressionada. 
Digo mais: é muito amável, muito 
delicado para com as moças do seu 
conhecimento, mas creio que não 
ama a ninguém. Adeusinho -Cigarra- 
querida, beija-te mil vezes a leitora 
constante — Dorilinda. 

PERFIL POÉTICO 

Mlle. Ophelia P. é bella como 
uma figura legendária. Sympathia 
alliada a um physico seduetor, eis 
os principaes característicos da mi- 
nha perfilada. Possue olhos expres- 
sivos, tentadores, boquinha bem ta- 
lhada. E' de origem italiana, filha de 
um eximio Professor. Dança admi- 
ravelmente, cultiva a musica, apre- 
cia o flirl e tem boas disposições 
para o canto. E' alta, magra, e de 
uma delicadeza captivante. E' pos- 
suidora de um corpo esbelto e ele- 
gante, nariz fidalgo, dentes claros, 
tez morena, cabellos castanhos es- 
curos. Traja-se com gosto artístico 
e segue os primores da moda. Typo 
de franceza,   anda   com  imponência 

meiguice, agrada a todos; Olguita 
Ferraz, tem feito falta nas nossas 
reuniões chies; Mercedes Aguiar, 
forte torcedora do Elite, isto 6, do 
Paulistano .. Rapazes: Garcia, muitís- 
simo sympathico e captivante: Ma- 
nuelsinho, o rapasinho da moda, 
(com isso. não fique possuído); Vei- 
ga, anda lodo satisfeito, (porque se- 
rá); O Gentil, delicado e bondoso; 
Ayrton, apaixonado pela .. <dansa>: 
Mathias, muito brincalhão; Plínio, 
não se conforma com a ida de Mlle., 
(coragem moço); O Torquato, sem- 
pre com extraordinário gosto; Viei- 
ra, não gosta de baile. ; Cassio Sil- 
veira, estimadissimo no rõl de suas 
innumeras amiguínhas... Cassio Pen- 
teado, deixou saudades em Piraci- 
caba; Ignacio Bastos, admirador ao 
typo moreno. Agradecida, bondosa 
Cigarra, pela publicação desta, ficam 
as tuas amiguinhas certas, — Vera 
e \oemy. 

M.ELLE  FERNANDA   V. G. 

Mlle. está <em Santos, onde a 
sua belleza duas vezes digna de elo- 
gio pela sua originalidade tem sido 
enlhusiasticamente apreciada pela 
jennesse dorée   paulista que aqui se 

MEDITANDO 

'Hoje, pela manhã, sentada num 
dos bancos de meu jardim comecei a 
meditar; e, meditando, vieram-me á 
lembrsnça algumas senhorilas da Pau- 
licéa, com os seguintes attributos: 
O chie de Sara Kibeiro, o meigo 
rosto de Marina M. Barros. a intel- 
ligancia de Edith Porchal, os loiros 
cabellos de Maria Mendes, os lindos 
olhos de Alice Pegado, a graça de 
Sara Oliva, o porte elegante de 
Alayde Ambrust, o sorriso encanta- 
dor de Dora Andrade, a sympathia 
de Olga U. Rodrigues, e o Uno gosto 
de Marietta Salles. Da constante 
leitora — Helena.> 

EM LEILÃO 

<Quanto nos dão ? — Rapazes: 
Pela prosa agradabilissima do Ma 
ximo M., o risinho irônico do Catta 
Preta, a sinceridade do A. Alvarenga 
R., o cabello branco do Francisco 
F., o desembaraço do Syliro M., a 
pintinha do Olindo F., a sinceridade 
do Annibal P. Olhem ? que batemos 
o martello! 1, 2 e... 0lianlo nos 

darão ? — Das admiradoras da ' Ci- 
garra" Solidão e Lagfrana . 



COLLrtBORflÇAO  DrtS LEITORHS 

NA HiSCOLA NORMAL 
DE SAO CARLOS 

A applicação de Olga Braga, o 
nervosismo da Carmelita Noce, a 
satisfação da Nicota Botelho, o re- 
Irahimento da Cravia Arruda, a de- 
dedicação da Zenaide, a tagarelice 
da Sebastiana Camargo, a calma de 
Adalgisa Noce, a esperteza da Ju- 
dith Barros, a altivez da Donaria 
Souza, a pose da Antonia Souza. 
Muito agradecida   -  /V/n/. 

Nf\ RUA AURORA 
"Cigarrinha de azas lindas e 

transparentes, queres saber o que 
observei   n'um   passeio   que liz pela 

Quer um espelho? Humberto, lindo 
e dedicado. E, para terminar, digo 
que o Sebastião 6 a minha paixão. 
'Cigarrinha-, si publicares esta no 
próximo numero, poderás cantar li- 
vremente neste estio porque te arma- 
zenarei para o próximo inverno. 
Acceite mil beijinhos da amiguinha 
sincera e leitora eterna — Lúhi.- 

BANDO DE CIGARRAS 

Das sete pragas do Egypto bem 
conhecemos uma, aquella que pe- 
riodicamente nos visita — os gata 
nhotos. Ha, porém, uma, que nem 
conhecemos crem, ao que parece, tem 
as Lavouras   dos   flagelos   clássicos 

te, que as nuvens de cigarras appa- 
receram. Ora, pois, reservamo-nos o 
direito de crer que nem ellas consti- 
tuem praga, nem são novidade sen- 
sacional. Ao contrario... Pois, quin- 
zenalmente, mathematicamentc, nu- 
vens e nuvens deinoffensivas, canta- 
deiras e gentis Cigarras não voam 
pelo Brasil inteiro, nas azas levando 
ás suas graciosas leitoras as boas 
novas da socie dade e das letras?... 
— Cecy. 

De PIRACICABA 
< Rogo-lhe a fineza de publicar 

na querida íCigarra> certas indis- 
creções minhas a respeito das bellas 
senhoritas   de   Piracicaba,   com   as 
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AGENCIH SCHFUTO 
Rua Boa Vista, 5 (Sobrcloja) S. PAULO - Tcleph. 3547 Central 
FIGURINOS DE MODAS  E ]ORNAES DE BORDADOS 

Preços de asslgnaturas para 1919 
La Femme Chie á Paris (eôição simples)  22$000 
La Femme Chie á Paris (eõição ôe luxo)  30$000 
Le Chapeaux ôe Ia Femme Chie  2!$000 
Paris Elegant (eõição simples)  22$000 
Paris Elegant (eõição õe luxo)  30$000 
Paris Chapeaux  22$000 
Paris Moôe  18$000 

If La Moõa õe Demain        12$000 
■ Chiffons    25$000 

La Véritable Moõe Française õe Paris  i0$000 
Welõo^s Laòies' Journal  10$000 
La Novitá  I5$000 
Margherita  15$000 
La Moõa Illustrata õei Bambini  15$000 
La Moõa Illustrata  11$000 
La Gran Moõa Parigina         ...     8$000 
La Bianeheria Elegante  15$000     8$000 
LEIeganza Nella Bianeheria 7$000     4$000 
II Ricamo  li$000     6$000 
II Rieamo Moõerno  10$000      65000 

(Para o porte registraõo mais 20 o/o) 
Acceitam-se assignaturas õe qualquer localidade do Brasil 

Toõos os peõiõos õeverão ser aeorppanhaõos õa relativa importância em vale postal, cheque 
bancário  ou  registado  com  valor  declarado, enõereçaõos  exclusivamente  á AGENCIA 
SCAFUTO — Caixa ôo Correio Letra "q" minúscula — S. PAULO. 

Enviam-se prospectos, GRÁTIS, a pedido. 
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bclla e poética rua Aurora?: Esther 
M., 6 a moça mais bella e elegante 
da rua Aurora. Maria José G., apre- 
cia muito as fruetas. Odila, para va- 
riar, só toca o Fox Trot de Ias Cam- 
panas. Morena P,, radiante e sempre 
distineta Fillinha, fazendo suecesso 
com seus olhares ternos. A., rece- 
bendo declarações pela linha... Pal- 
myra, tornou a voltar?... Jayme 
Penteado, mostrando a sua paixão 
com os tristes lamentos do seu vio- 
lão. Acacio Arruda, indignado pelo 
I<3ra que tomou pelo telephone. (Bem 
feito!). Nabar Alves, atfendendo ao 
telephone, ás 3 horas da madrugada. 
Quem será a deusa dos seus so- 
nhos? Raul M., sempre convencido. 

as nuvens de., cigarras, ultima- 
mente apparecidas no Rio Grande. 
Não dizem os alviçareiros despa- 
chos, referentes ao feliz advento, 
quaes os frios a que se propõem os 
novos bandos alados:—si empare- 
lhar com os seus irmãos em azas e 
devastar os campos e as aré as, si 
apenas toldar o sol e ensurdecer 
os povos com a orchestração sin- 
gular de suas vozes. Nem explicam 
si é essa a mobilisação geral para 
a falada guerra, que tanto vem preoc- 
cupando o mundo das formigas por 
causa das intrigas do sr. Pafon- 
tame... Nada. O facto — no laconis- 
mo com que o telegrapho transmitte 
as   grandes no vas — é, seccamen- 

quaes tive a ventura de uma pales- 
tra. Não sou Piracicabana, mas, de 
passagem por essa adorável cidade, 
commetti os peccados de: ter inveja 
da bellezinha de Odila Ferraz; do 
noivo da Dedé, que tão de perto 
admira as graças dessa linda more- 
ninha; da linda voz de Dulce Souza, 
digna de elogios: da pallidez rara 
de Carmen, mignon adorável: dos 
modos angelicaes da Lucrecía; dos 
dentes formosos de Lcletta; dos 
olhares fascinadores de Edméa, que 
já tem ferido muitos corações; dos 
inegualaveis cabellos de ébano de 
Tônica; e finalmente, da gracinha de 
Clelia Pompeu. — Da assidua lei- 
tora Bibi'. 



COLLRBORflÇAO DRS LEITORrtS 

PERFIL  DE  Mr. L. DE A. S 
^San/os) 

■ Este joven não é bonito, mas ex- 
trmemente sympalhico c sobretudo 
distinclo. Conta apenas 2H primave- 
ras. E" bastante moreno, cabellos 
pretos, geralmente penteados para 
traz. Sua boquinha é muito graciosa, 
possue um sorriso encantador, real- 
çado por duas belias covinhas. Seus 
olhos são castanhos, bastante melan- 
cholicos. Mr. cursa actualmente o 
5." anno de Medicina. E' muito estu- 
dioso e intelligente. Pertence a uma 
distincla família, mora na praia José 
Menino. Mr. captiva a todos pelas 
suas excellentes qualidades Tem mui- 
tas admiradoras, entre cilas MUe. O., 
que o aprecia muito. Porém Mr. 6 
indilTerente a todas. Fez no dia l.o 
um anno que Mr. conheceu aqui, em 
um baile do Parque, Mllc. A., uma 
morena bonita, sympathica, muito 
distineta, olhos castanhos, lindos e 
irresistíveis, por quem Mr. ficou im- 
pressionadissimo. Passava todas as 
tardes no seu cavallo branco, linha 
sempre o cuidado de passar em frente 
ao Parque. Nào sei porque... Esse 
anno ainda não o vi passear, nem 
dançar quasi. Serão saudades ? Pro- 
vavelmente. Console-se commigo. Pe- 
ço perdão por ter sido tão indiscreta. 
Ficarei eternamente grata com a pu- 
blicação desta, sim? Da leitora as- 
sídua — trou-Frou.' 

AS MOÇAS LOURAS 

- Fifi Lebre, muito bonita. Elo 
Pereira, viva. Estella de Carvalho, 
meiga e graciosa. Maria do Carmo 
Assumpção, bondosa. Ritoca Lebre, 
intelligente. Ritinha Seabra, a que 
melhor se veste. Esther Corrêa Dias, 
queridissima. Publique, Cigarrinha>. 
É" tão curtinha. Beijos de —Nftoüche. 

CANANÉA 

Por acaso teremos o prazer de 
vermos esta notinha de Cananéa, 
nas tuas tênues e delicadas azas ? 
Eis o que temos notado: Narcisa, 
sempre isolada; Vílóca, sempre apai- 
xonada pelo A.; Cidóca, cada vez 
mais sabida; Altiva, sempre delica- 
da; Pequenina, sempre esperançosa; 
Bellica, sempre boasinha; Maria C, 
amavavel; Sinhasinha, quasi noiva 
e fileira sempre; Dorothéa, o susto 
que levou ao receber a jarra...; Lico, 
bastante gabola; Frederico, muito 
amável para tratar com as moças; 
Tônico, contemplando a pequena; 
Ascendino, muito pensalivo; Chico, 
muito debochador; Tônico, muito 
simplório; Fidencio, passeando a 
cavallo para ver as pequenas. Das 
amiguinhas, muito gratas Zizi e 
Zázá. 

EM PIRASSUNUNGA 

Confiada em sua gentileza, tomo 
a liberdade, de pedir-vos a publica- 
ção de minhas apreciações sinceras, 

da élilc pir^ssununguense: Olympia 
Del Nero, sempre seduetora e jovial. 
En're as graciosas pirassununguen- 
ses, é a que mais sabe prender c 
captivar; Sylvia Moraes, guardando 
ternas e saudosas recordações da 
ultima kermesse; Isaura Conceição, 
mignon e apaixonada; Adelaide Del 
Nero, vivendo de doces esperanças; 
Monica Junqueira, presa nos roscos 
laços de Cupido; Elvira Del Nero. 
saudosissima dos festivaes do Tria- 
non; Annita Machado, mimosa, e de 
seduetor olhar; Jújú Carneiro, cada 
vez mais chie; Lucidia Ramos, sem- 
pre retrahida; Cynira Mello, atlra- 
hente. — Rapazes: Dr. Vieira Pal- 
ma, sympathico quanto relrahido; 
Oscar Godoy, muito conquistado: 
Damy, preso por um par de lindos 
olhos; Dr. Juvenal Abreu, o enfant 
gaté das jovens; João Jorge, o typo 
mignon mais chie; Alves Cruz, con- 
quanto não freqüente bailes, é exí- 
mio   dançarino:    Amyrio   Camargo, 

Falta de Âppetite 
E. um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é prolonga- 
do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên- 
cias. Se experimentamos diffi- 
culdade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re- 
feição é difflcil e se sentimos fre- 
qüentemente dores de cabeça, 
tudo indica que o estômago se 
acha alterado. 

Estes desarranjos do estôma- 
go trasem como conseqüência 
uma debilidade muito grande, 
porém isto pode ser sanado com 
o uso de um remédio que esti- 
mule e tonifique o estômago. 
Que as Pilulas Rosadas do Dr, 
Williams reúnem todas estas 
qualidades está provado por in- 
Dumeros attestados. 

As encontrareis em todas as 
pharmacias e outros estalxile- 
cimuntos merrantia em fodo o 
mundo civilisado. Usamio-aa 
todoa oa vossos malea do esto- 
maRodcsaMiarecuraoeiu liou- 
QQ teniuo. 
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flirtando sua gentil visinha; Juvenal 
Cabral, encantador em sua farda 
kaki; Euclides Lima indiilerente, sem 
perceber a intensa paixão da — 
Nancy. 

O. F. B. 

Moço bastante elegante, verda- 
deiramente bonito. Teve nada me- 
nos de 8 pequenas e a mim infeliz- 
mente que muito o amo não me dá 
confiança. E' filho de um importante 
negociante da rua Florencio de 
Abreu, possuindo duas belias irmãs. 
Esteve no Rio um anno trabalhando 
em importante casa e ha 3 mezes 
que as moradoras da Liberdade tem 
a primazia de o vêl-o novamente. 
Possue uns lindos olhos azues, boc- 
ca pequenina, cabellos castanhos e 
muito claro. Direi mais que meu 
apaixonado reside a rua Fagundes, 
tendo morado muito tempo a rua 
Galvão Bueno. Dotado de intelligen- 
cia é sem duvida o moço mais co- 
tuba do bairro da Liberdade. Não 
quiz continuar a estudar, abraçando 
com grande enthusiasmo a carreira 
commercial. E' uma verdadeira jóia, 
mas... nào para mim. Do fundo 
d'alma agradece a publicação a cons- 
tante leitora — Aíyoso/is 

O QUE APRECIO 

Peço-lhe o obséquio de publicar 
na próxima Cigarra esta listinha do 
que eu aprecio: Os lindos olhos de 
Ludovina C. Almeida; Os beros 
dentes de Aebé C. A.; t\ altura da 
Sinhá Pinto; A sympathia de Au- 
rora Betini; A tez morena de Anna 
C. Almeida; O porte altivo de Ro- 
selmira Bittencourt; A elegância de 
Cotinha B., A melancholia de Ze- 
naide: Lourdes Aguiar, chie e, final- 
mente a descrença de Heleninha. 
Cigarrinha acceite um osculo da 
fiel amiguinha —  Vio/e(a. 

CAMPINAS 

No ultimo baile realisado pela 
querida Cultura Artística consegui 
notar que: — MUe. Carolina S. é 
graciosíssima; MUe. Elza C. é ver- 
dadeiramente bella; Mlles. Duarte 
são muito queridas pelas amigui- 
nhas; Mlle. E. C. Lima é muito ele- 
gante; MUe. Henriqueta M. é bem 
bonitinha; MUe. Nicota só gostava 
das Valsas; Mlle. Antonietta M. é 
lindinha e MUe. Aydé C. estava 
achando deliciosa a soirée. Mr. Pi- 
mentel tem um porte elegante; Mr. 
F. Cunha 6 de uma estatura inve- 
jável; Mr. A. Ribeiro estava encan- 
tador; Mr. A. Vianna dança com 
muita elegância; Mr. A. Barros es- 
tava achando falta em alguém; Mr. 
Plínio L. é delicadíssimo; Mr. J. 
Pompeu é muito sympathico e Mr. 
V. Barros apreciou n-,uito o baile. 
Esperando ver publicada esta listi- 
nha, envio-lhe desde já prezado Sr. 
Redactor, os meus mais profundos 
agradecimentos e minhas cordeaes 
saudações. — Beija-flor. 



ÜOLLflBORftÇAO DAS LEITORAS 

PERFIL DE CftSSIO E. DE 
QUEIROZ ARANHA 

«O perfilado mora na Avenida 
Angélica, esquina de uma importante 
rua, perto de Higienopolis. E' alto, 
moreno, magro, c agora está íicaado 
um pouco entroncado. Aranha é 
muito sympathico e bem querido nas 
rodas distinctas da nossa Capital. 
E' muito intelligente. O seu olhar e 
o seu sorriso irônico sào celebres, 
principalmente quando levanta as 
sobrancelhas. Numa roda de moças. 
Aranha parece quieto, mesmo muito 
quieto; mas na roda de rapazes, só 
o vemos gesticular, fazer micanens 
e dizer lorotas. E' tido como um ra- 
paz, dos mais espirituosos da nossa 
elite. Aranha é um tanto namorador 
passa-tempo, mas agora soubemos 
que está amando uma normalista, 
que mora pelas bandas da Consola- 
ção No domingo, ás 11 horas, sem- 
pre vae á missa da igreja d'aquella 
parochia, com os olhos muito peque- 
ninos e bocejando sempre, por muito 
estar habituado a levantar-se sempre 
mais tarde. Aranha é um sportman 
conhecido nas nossas rodas sporti- 
vas, como corredor de resistência, 
patinador, hocheymenc loot-baller No 
foot-ball é Paulistano "enrage" e gos- 
tamos de vel-o torcer quando o seu 
club joga, a dar apartes sempre en- 
graçados. Terminando acconselha- 
mos o sympathico joven acadêmico, 
que passe á tardinha pela Alameda 
Barros, porque lá também ha quem 
o ame. — Das leitoras Fifi e Dinorah-. 

O PALESTRA EM CAMPINAS 

<0 dia  12 de Janeiro loi um  dia 
de   victoria   para o <Palestra-;   que 
jogo   esplendido!   ^Palestra>   versus 
'Guarany> — tPalestra>   victorioso ! 
5 a 0. Eu e a minha amiguinha H.... 
íomos assistir ao match ; creio que em 
toda a archibancada não houve torce- 
doras mais enthusiasmadas pelo Pales- 
tra do que nós. Jogaram admiraveimen- 
te. Caetano, com toda  a sua perícia 
marcou 2 goals. Ministro, Taurisano, 
Aldighieri,    portaram-se   admirável- 
mente. Bianco, com a sua sympathia 
irresistível, captivou-nos. Heitor, ape- 
zar de estar   com o pé   machucado, 
foi um   dos   heróes do dia,   também 
marcou um goal,   pelo que loi   alvo 
da nossa sympathia irresistível e da 
nossa   admiração.   Todos os demais 
jogadores portaram-se distinetamente. 
Ferre,   apezar de não jogar,   estava 
extremamente sympathico e encanta- 
dor   com a sua camisetta de  sport; 
esteve sempre na archibancada   ani- 
mando-nos e alegrando-nos, e applau- 
dindo    calorosamente   seus   compa- 
nheiros. Na volta   para S. Paulo ti- 
vemos uma viagem agradabilissima : 
o nosso wagon-»ra um dos mais di- 
vertidos. Heitor era o sympathico da 
H  e Ferre com seus   olhos   ver- 
des e a sua linda cor rosada e o seu 
constante   sorriso,   impressionou-me 
bastante    Ao   chegarmos á gare   da 
Luz,   apenas tivemos   tempo de nos 

cumprimentarmos com um olhar que 
traduzia toda a nossa alegria e sym- 
pathia. E assim se passou o feliz dia 
de 12 de Janeiro de 1919!... Sr. re- 
dactor, muito grata lhe ficarão pela 
publicação desta listinha as leitoras 
e admiradoras — Aíarv and Elene. ■ 

AMOR,   QUE IRONIA! 
( /\o joven Ubyrajara) 

<Amor, sublime ironia que anda 
a luzir nos olhos sonhadores, a flo- 
rescer em risos nos lábios dos poe- 
tas... E tu me vens falar em amor! 
Os corações de hoje não amam, li- 
mitam-se a pulsar descompassada- 
mente por um outro ser que lhes 
propina uma nova sensação, um as- 
sumpto diverso para variar o thema 
das suas divagações, o encanto dos 
seus devaneios... Eis a verdade, 
cruel embora.. O amor que eu 
idealiso, é bem diverso, differe em 
tudo do que se nos depara a cada 
passo. E' um amor sublime, único, 
immutavel, como o disseste, e por 
isso mesmo inattingivel! Elle scin- 
tilla lá, no alto, como a estrella d'alva 
nas madrugadas serenas e perfuma- 
das: elle me incita a proseguir, so- 
sinha, com a fronte erguida e os 
olhos fixos no meu ideal, a larga es- 
trada do porvir... elle me afasta do 
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de N.; as declarações reesbidas pela 
A.: as arnabilidades fora do tempo 
de I. com o engenheiro-ajudante; o 
contentamento de Zulmira pela mas- 
cotte; a vinda de Gensy, em busca 
do ramo de oliveira; o cabello Fre- 
goli da L.; a modéstia da Flora 
Cezar; a importância austro-suissa 
do Dr. Pinduca; a boquinha e o dis- 
curso do Prof. João Silvestre; a ver- 
tigem do Euvaldo; o despeito do W.; 
o smoking do Pelote: o desprezo do 
Dr. L por certa tatuhyense: o per- 
nosticismo dos irmãos Marques; o 
annel do Evangelista. — Da leitora 
Formiguinha. 

INFORMAÇÕES 

Querida Cigarra. Desejando o- 
bter algumas informações de um ra- 
paz que reside nessa formosa Pauli- 
céa, venho pedil-as por intermédio 
da amada Cigarra, revista que todo 
o mundo lê. Sei que todas as moças 
de >ão Paulo te querem muito e não 
pouparão esforços para me dizerem. 
Elle reside na Rua Barão de Cam- 
pinas n.o 34, é de estatura regular, 
moreno claro, olhos e cabellos cas- 
tanhos. Suas iniciaes são B. S. S. 
Eu teria immenso prazer de saber o 
que elle faz, em quem pensa, quan- 

mundo, dos outros seres, me faz sen- 
tir o que os outros desconhecem e 
não podem interpretar. E eu não o 
alcançarei nunca! E eu serei sempre 
assim: fria, sceptica, descrente, com 
um sorriso esphyngetico eternamente 
a mascarar-me a face... Passarei 
pela existência incomprehendida e 
só, tal o proscrípto em extranhas 
terras. E um dia, cedo ou tarde, ex- 
tinguir-me-hei como a estrella pelas 
madrugadas serenas e perfumadas : 
lenta, pausadamente, sorrindo ao meu 
ideal de amor, aos que não compre- 
hendel-o... rindo e crystalisando em 
lagrimas a minha derradeira ironia ! 
Não queiras saber o que se passa 
em mim. Eu sou a glorificação do 
amor. Eis porque eu não procuro o 
meu amor na terra: contemplo-o lá, 
bem alto, num pedaço de luz, na 
amplidão celeste e, delle enamorada, 
não ouço as vozes do mundo. Adeus, 
desligo-me para sempre do teu amor. 
— Flor da Tempestade.' 

De  ITAPETIN1NGA 

Notamos: — a ausência de Ma- 
riquinhas Pereira; as deliciosas la- 
grimas de Nini, por nào querer dan- 
çar com certo rapaz itapetiningano; 
o elegante e   mephistophelico   tafetá 

tas namoradas tem e si são bellas 
ou feias íse as tiver). Enviando 
muitos beijos á querida Cigarrínha, 
peço quo não dê a esta o cruel des- 
tino da cesta. — Da leitora .apai- 
xonada. 

EM CAMPINAS 

Entre as colleguinhas do 2° anno 
da Escola Normal notei: Marina V., 
sempre alegre; Nair, a mais sympa- 
thica; Zalina. como sempre, estudio- 
sa; J. B., apaixon^dinha... pelo Mimi; 
Zézé P.. a loirínha preferida do 2 o 
anno: M. J. Limi, a mais constante; 
Ritinha, cada vez mais sem juizo; 
Isabelita. esperançosa; Filinha, a 
/Jrilhmetisla do 2° anno; Durvalina, 
queridinha de todos; a sinceridade 
de Doracy, para com a sua amigui- 
nha Mpparecida; a gordura .. de Jus- 

.. fina , Barbosa; a teimosia de Naza- 
reth de Siqueira; Maria Luiza a me- 
lhor alumna de Francez; a tristeza 
infinda... de Zoraide; Áurea, a mais 
■'quietinha"; Leontina, a mais atten- 
ciosa; a assiduidade de Annemaríe; 
o relrahipiento de Marieta. Olga. a 
cantora, e finalmente queridinha, a 
mais tagarella da Escola toda, 6 a 
que antecipadamente reitera agrade- 
cimentos, — Lune. 



COLLABORftÇAO DAS LEITORAS 

h CIGARRA EM LIMEIRA 

Flor<s que ornam o jardim em 
Limeira; — Rosa encarnada. Zizinha 
Pacheco: rosa branca, Nélcia Oli- 
veira: jasmim. Violeta Muniz: cravo 
branco, Maria Leite: cravo amarello, 
Astolphina: cravo vermelho, Alzira 
Guimarães: lyrio branco, Edith Bar- 
ros: lyrio roxo, Lúcia Florence: açu- 
cena, Josina Lima: papoula verme- 
lha, Noemia Castro; papoula rose, 
Nicota: saudades, Olga Assumpção: 
myosotis, Lola: crysanthemo, Fan- 
ninha Sampaio: violeta, Julieta: cry- 
sandalia, Zaira Pelligrini: >• mal- 
me-quer, Nenê T«ixeira. — Fada 
Mysteriosa. 

A J SR. L1NARD1 

«Três annos são já passados. 
desdc o dia em que pela ultima vez 
os nossos olhos se fitaram dcmora- 
damente. c que nos professamos mil 
palavras de amor, num continuo te- 
cer de sonhos doirados para o fu- 
turo... esse futuro que se apresenta 
negro, como o são as minhas vestes. . 

Lembra-te do passado ? não, não 
deves lembrar-te, ha tanto tempo que 
vives longe dos dias melancholicos 
de outr"ora, a tanto tempo que vives 
vendendo alegria !.. mas o meu de- 
ver É fazer-te, ainda qu« seja por 
momentos, recordar-te das noites 
passadas a sós, zombando das ale- 
grias da vida, para esperançoso me 
desenhares um futuro feliz c cheio 
de attractivos... As tuas juras de 
amor eterno para onde foram ? para 
bem longe talvez, e com ellas foi-se 
também quasi que todo o meu cora- 
ção e a única esperança que então 
alimentava para a nossa reconcilia- 
ção, mas... nunca mais voltaste. 
Foste como que um navio que parte, e 
vaga pela  immensidade dos mares... 

um dia submerge, e desapparecc para 
sempre, deixando simplesmente a re- 
cordação do que fora, e das victi- 
mas que lizera .. E desespero-me 
quando me lembro que tão tola eu 
fui, quando cria nas tuas palavras de 
amor quando esse amor não existia 
e era uma mera phantasia ! uma mys- 
teriosa força me atira para ti, em- 
quanto que outra mais fone me 
prende fortemente a esta solidão em 
que vivo, e mais uma força ainda 
me leva a te escrever esta carta, por 
intermédio da mais fina e procurada 
revista de todo o Brazil, porque te- 
nho certeza de que assim tu me 
lerás.      'Lagrimas Crystalinas" . 

NOTAS   BRAGANTINAS 

Rápidos e alacres como os vôos 
graciosas das tuas mimosas t ruti- 
lantes azas de ouro,- sejam os meus 
cumprimentos. Quero, <Cigarr.i> que- 
rida, que leves nos teus passeios pela 
immensidade de anil, algumas notas 
da cidade de Bragança. Attende-me 
e exparge sobre o regaço de tuas 
numerosas leitoras, e principalmente, 
sobre o espirito dos teus leitores ele- 
gantes, as noticias que te vou dar. 
São poucas e foram apanhadas no 
baile do dia 12 de Outubro no Club 
Literário. Eil-as: Eudoxia, muito gra- 
ciosa. Jandyra Amaral, contrariada 
com a ausência de alguém de Cam- 
pinas. Iracema, queixosa. Alzira, ale- 
gre e elegante. Dorila, chie e attra- 
hente. Ociila, sempre triste e pensa- 
tiva. Leonina Leite, garbosa. Jandyra 
F. expansiva. Ozelia, queixosa. L)'cn- 
tre os distinetos rapazes, prenderam- 
me a attenção: Elyseu Godoy, com 
saudades deTaluhy. Lamartint. con- 
tando aneedotas. Amicis. philoso- 
phando Odilon, amável e delicado. 
Antenor, correcio e bonito. Leoncio, 
engraçadinho.   Mario,   sympathico e 
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elegante. Alexandre, captivante. ]osé, 
suspirando pela Ponte-Alta. 

A' querida <Cigarra> envia mil 
beijos a tua de coração, — Fanny. 

NOTAS  DE   CAMPINAS 

Dando Boas Festas á "Cigar- 
rinha", faço votos de immensa pros- 
peridade. 

De passagem pela <Princeza 
d'Oeste>, em festinha intima do Natal, 
tomei interessantes notas de sympa- 
thicas amiguinhas da <Cigarra>: a 
gracil Ondina, mergulhada em tris- 
teza do sitio: a buliçosa Laura, nas 
agruras da separação: a mclancho- 
lia da Olga, descipada, com a volta 
do pequeno: o sonho de Mercedes, 
esvaiu-se com a ida do pequeno: a 
bonitinha belleza de Jacina, derra- 
mando graças a esmo, saudosa da 
Capital. A alegria da Murea pela 
volta das r.^zas noturnas: os encan- 
tadores olhos da Benta, espargindo 
attrativos: a indezinha da Haydeê, 
cada vez mais religiosa; A gracio- 
sidade de Jurema, em vibrar mavio- 
sos acordes, em seu violino; A ca- 
tita Zázá, anciosa pelo reencontro de 
sua amiguinha Jacina. Eis, querida 
<Cigarrinha>, as notas curiosas que 
observei na Elite Campineira, e que se 
achares dignas peço que as publiques 
com urgência. De sua constante lei- 
tora e amiguinha. que com admira- 
ção assigna —   Con/esse de Le//i. 

UM ALUMNO  DO   MACKENZ1E 

'Peço-te encarecidamsnle publicar 
este perfil: — E" alumno do Mac- 
kenzie o meu perfilado. E' de uma 
bella estatura, possue olhos verdes, 
pequenos mas expressivos. Tem ca- 
bellos castanhos, quasi pretos, tez 
mortna e é de coração magnânimo, 
leal e apaixonado. Aprecia a litera- 
tura, c, se não me engano, aspira o 
magistério. Sc faz o "footing" ou 
vae ao ""Guarany", é sempre junto 
da sua muito amada '"pelitc voisine '. 
Saudades da amiguinha agradecida 
— VíPI . 

AS ESQUECIDAS 

«Hoje envio-lhe uma lista das 
meninas distinetas esquecidas pela 
"Cigarra" Admiro muito a bel- 
leza de Maria Eugenia Monteiro de 
Barros: o encanto que se desprende 
da figurinha de Nelly Espíndola; o 
talento e a distineção natural de 
Marietta de Carvalho: a delicadeza 
e o retrahimento de Edilh Porchat; 
a vivacidade e a graça de Yolanda 
Prado: o desembaraço de Helena 
Sabino; a linda tez de Luiza As- 
sumpção; os lindos modos de Helena 
Gurgel; a constância de Maria He 
lena Prado: a paciência para fazer 
bonecos de M. Luiza Amaral e os 
olhos tào seduetores de Antonietla 
A. de A. Por favor não mande para 
a cesta: meu amor, minha "Cigarra". 
Acccite um beijo da — Venus Pau- 
lista*. 
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i ANTIGAL do dr. Machado i 
S   O  mais complexo dos depurativos da  actualidade 
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Snr. Francisco Penna negociante na Bahia curado com o uso do Rntigal do Dr. Machado- 
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g E' o melhor depurativo do sangue e o mais | 
J  complexo, pois encerra os 3 grandes remédios % 
%  anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- ft 

8!   Ho. pm p.stado de oerfeita tolerância Gástrica e Sn na rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e 
integral absopção. E' o mais activo da actualidade. 
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S fenine em ias as plmadas e iwarias de 1 Paulo e em M o Biasil 
fc»ri#Ai»»A 
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